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CAMINO DEL TRIUNFO DEFINITIVO 

Se han rendido los rojos que resistían en la Catedral de S i g ü e n z a - V a r i o s pueblos de 
e Madrid, conquistados provine 

DESDE MADRID 

VISIONES DEL FRENTE ROJO 
X V I 

obtenidas ñor radio 
Ei desastroso estado de los rejos 

en Madrid 
El corresponsal de u n diar lo inglés que 

a-csjba ds regresar a Londres ante la 

de la capi a l . Madrid—'dice— 
afréicer resistencia seria al 

que sa l ió de Santa Cru3 de Retamar, por 
ci teniente coronel Asensio. 

A las ooho de la m a ñ a n a cinco aero
planos rojos volaban ya sobre nosotros 
—-dice el corresponsal—intentando cortar 
el avance. Iban y v e n í a n , pero no se a t re
v í an a planear ba jó por miedo a los c a ñ o , 
nes a n t i a é r e o s . Mient ras esto suced í a , por 
el h o r i z o n e n í t i d o aparéele» una escua
dr i l l a nacional y se t r a b ó un combate 

djvvla miramos, maldecimos, d i spa ramos /mu t i l ados W i ^ n l í . " ^ d ^ l o n e T f ~ n o Sa re p o n t o £ i r T S n í 

Z l l m ' ' ^ ^ T ' a T ^r '̂ 'f™11*™ « ^ á v e r e s . Resa lo ,1 ^ ^ ^ ¿ ^ ^ ^ ^ 0 % ^ ^ 
S u p l í s reflpfan ?x h u P l l n T T . ! / n m * d 0 * 0 ' a r r i e n d o . Pi,oteo muertos revés o ss cansan de l a penalidades de la 
De un m L d o - ' r r ^ W P ^ heri-d0S' tr0ZCS ^ Carne que hundo guerra. Ent re sns propias filas hay no p o . 
> ; l n P d f d ° ^ b k m e m e corto una con m i peso en la t ie r ra . Ot ra exp los ión ; eos mi l ic ianos que sólo esoeran ocas ión 
huel la profunda. Ya todo nos da igual , vuelvo a tumbarmp pn n a n i t a - . i r m • ^ que '-0i0 £-i : ,eian o ^ i o n 
Pero t o r i a v í p m n v v 7 o ^ r r o ^ n ^ u d lu™&Tmz, en m i p r e c i p i t a c i ó n , para pronunciarse como enemigos vio-
j-eio louavia , con voz apagaiaa por el sobre un c a d á v e r con los intest inos fue- lentos (del marxismo. Las calles de la 
como un ta l lo i imi . in rnJ ^ f^' f a ' Per0 ^ a ^ a n i & v a'3Í- Vue;ive c iudad e a t á n llenas de r ó t u l o s animando 
c . m o un ta l lo mnido que hrota en un la carrera, el sueilo e s t á Heno de piedras a los h^mbr-s a a l iga r se v í i ^ r t a s mn 
campo de espinos, modulamos una r o n - , y m e t r - i l a aue pbr- lare-m ^ i r . ^ Vnr n c m o i . s a au&tarse, y ciei tas m u 
r a a u e i a - " V a had o- "Uo^fn v a " "KT^'Í u\*11 "'íld' &Dr^ largan surtos. Por jgres las recorren sol ici tando vc lun ta -
qSe?emos va " ' 7 ' I ? 1 . " ' ^ ^ Ro'd+eo u'n ^ ^ ponerme, r íos al c o m p á s de l a m ú s i c a de cha ra i i -

Y al momento nos . u m i m o . nV n n p v j ^ ^ Me dej0 Ca&r abatid0' A estas ^ge renc ia s contestan las i m o m ^ n i o noo sumimos ae nuevo 1 jadeante, d u r a n í e unos segundo 
en la oscuridad del presente, entre el 

es tampido de la locura y del hambre, 

Pasan .horas, noches, m a ñ a n a s . . . Co- destrozos en nuestras b a t e r í a s y posicio 
oSos S tíemoo' T v S S n ^ T 1KS- La í f t t r a l l a va mordiendo poco a imposibi l idad"de proseguir sus .trabajos 
S & S ^ t ^ ^ > ^ ^ a ^ a ' Pr30 m i refUgÍ0- Ya ^ l l ^ r o n delante, informat ivos en M a d r i d / r a t i f i c a las i m -
S l é d ü S LóS h S P f i m p a i ailgUnas ^ n a ^ 3 . Pienso t , i reoroceder j presiones que existen sobre la desastrosa 
i ?!!; - h o n í i e 3 ds la Su-rra' el u n poco, hasta las otras piedras m á s re- s i t u a c i ó n 
onuel d e s e n g a ñ o sufrido, todo esto c i - ! « e n t e s . A l pr inc ip io n o me atrevo, p e - | n o p o d í á 
S ^ ^ l f S S ^ t S ^ I ? ^ teng '° que dPcidirme- a t e r r i zan aqu í E jé rc i to E ^ ^ ^ m ^ m ^ t z ¡ a é r e o maravil loso. Las ametralladora.s e n . 
rMUi>- -^asan ñ o r a s , d ías , semanas... Es demasiados n m v p r . t i l ^ n n w n o n m c n r n . í ^ Í Í - ^ J Í _ X-,X-_ 1 . t r a b a n en funciones y el aire hacia l i e 

mos 8ar hasta nosotros una indefinida serie 
' de disparos sordos. Por algunos minutos 
la emoc ión nos p r ivó de todo movimiento . 
A i f i n , una l lamarada no lejos de nues
t ra cabeza y an'e nosotros c a í a un apa
rato rojo destrozado, mien t ras el aviador 
se s á J v a b a y icaía en sus l í n e a s en pa-
r a c a í d a s . Lo scazas naic ionalés persistie
r o n en el ataque y p ron to c a y ó o t ro " p á 
jaro" , aunque t a m b i é n esta vez se sa lvó 
el aviador. 

La toma de V i l l a de Prado no fué muy 
difícil porque los miiliciancs que m a n 
daba un h i jo de Mangada, s e g ú n parece, 
huyeron pronto . S in embargo duram'e 
su permanencia en el pueblo hicieron 
verdaderas crueldades y salvajadas. Una 
imagen de Cristo ha sido b á r b a r a m e n t e 
u l t ra jada y ro ta a machetazos. Las, res
tantes i m á g e n e s e s t á n hacinadas y m u 
chas ' i \ e t í t ruídas. Todos los estabie:^- -
mientos h a n sido saqueados. Por las pa
redes se ven inscripciones marx i s as y 
un ¡decálogo pa ra . 'JOS milicia-nos peco 
"Combativos". 

Pasado a l g ú n t iempo nos enteramos 
de que los mi l ic ianos se l levaron a M a 
dr id a veint icinco personas de derechas, 
que han podido volver. Posteriormente 
van llegando a l pueblo mujeres con n i 
ños envueltos en mantas, m o s t r á n d o n o s 
una estampa de guerra de fuerte emo-
ción. •/_ • " ' ,: . "/'••> 

Mient ras esto sucede, en el centro del 
pueblo, e l general Var ia es aclamado. 
Las campanas son echadas a vuelo y los 
vivas a E s p a ñ a se suceden. 

Mas proseguimos la lucha y e l fuego 
nos vuelve a la real idad. Vamos hacia 
Aldea del Fresno. E l ataque es fuerte y 
los legionarios hacen uso de las grana
das de mano. E l enemigo ofrece seria 
resistencia en una f inca par t icu lar , pero 
huye al f i n y se toma Aldea del Fresno. 

vaho d f l frente y la frescura del a tar 
dece!;. 

* * * 
Tenemos que desa lo j á r esta pos ic ión 

Este vaho me ahoga, me opr ime el co
r a z ó n . E l fuego es i n t e r m i n a b ü s ; siem
pre humo y sabor a pó lvo ra . Toso fuer-

p o r encontrarse demasiado al descubier- I Í ! ; Ahora f raAvt£2KLa a ^ ^ a 
to para la a r t i l l e r í a contrar ia . Se c o r r e n ' m e plCa la Por encima 
rumores de una p r ó x i m a ofensiva de los 
<de enfrente. Nos instalamos m á s alarás 
y esperamos. 

A m e d i o d í a todo - 01 frente se agita 

j de las rocas, vueüan proyectiles sobre m i 
'cabeza. A ú n resisten aí lguncs camaradas 

mujeres de aOgunos obreTOs, diciendo: 
" m á s v a l d r í a que nos d i e r á i s de comer 
en vez de llevar a nueis'ros hombres a l a 
muerte" . 

La anarquía y ei desaliento en 
Barcelona 

Arrol ladas en C a t a l u ñ a las izquierdas 
a h í delante. Pero los de a i i á no l legan ! por l a F. A. I . , es este gruoo, unido a i 
a l cuerpo a cuerpo. Con todo, es'e t i r o - i Par t ido Marx i s ta Unificado de C a t a l u ñ a , 

Y M Í ^ ^ r S ™ ^ ™ ^ 3 t r e ^ o t m s U e m ^ j el que hoy rige los destinos de la Región . 
paz y eso no era lo corriente a q u í . Em
piezan a ian'cionar ametralladoras y fu-

siados muer tos ; dvemaisiados heridos. ¡ Culpables ambos de l a m a y o r í a de 1 
Ahora ríos replegamos a t r á s b a j ó los á r - ! asesinatos cometidos .en é l las ; u h c i a 

siles. Esto no es mucho, pero luego co-f00:83' pero n? d a r n o s bien asi. N i s i - | ocupan de realizar una intensa propa-
mienzan los c a ñ o n e s . Caen las pr imeras^r^^-f11?8.61 parapsto cont:ra u^a ba.a ganda j w r toda la cemarca. H a n cons-
granadas. Esperamos, parapetados,. con- i de fusiL Estamos' desesperaaos. Nos m i - t l i tuido "brigadas de cheque" y grupos de 
teniendo la r e s o : r a c i ó n . E l fuego empie . j if^^s^ Nosrmterrogamcs con la mirada , "stahanovistas", denominaciones cuyo 
'za ' muy denso/Nos i r á m a l hoy: todos 5 No P ^ ^ a s e?mprerKier una 7 o t r a ^ - s e n t i d o es idén t i co aQ de los t é r m i n o s so-
coincidimos en ello. Estoy d e t r á s áe unas ; r ^ a : ¿ P o r m * 1)0 ^ f 1 ^ a iguna^ez? ; vieticos. En . una f á b r i c a de Saibadell, los 
ro6as de grani to- no es malo el refu- io : 6No tenemos .acaso un fus i l como ellos?. | obreros h a n tenido que desarrollar j e r -
p 4 aun - ^ n o ba ' 4 L ^ c a - c s c - En el íoMs3 r t ^nw^ndo e l .mot ivo , pe-1nada de 18 horas diar ias pa ra merecer 
p r á n a d a vuelan en todas Sre-ciones \ r o n0 ai3^fcaria a exp l i cá r se lo ahora , d t í t u l o de "stahanovitas". L a prensa de 
" I S d o y a S a . ^ ^ . e L ^ g í a n ¡ Q u e . B a r c e l o n a . t a m b i é n acusa la influencia 
das muerdan ná t i ¿ r r n - ono ^ rpmovidfl 1n0,s'<ie:,en 611 paz! sovié t ica , excepto "Sol idar idad Obrera", ^ ^ ^ ^ ^ ^ I w^^dSl- Se apagan las explosiones. Q u i z á el s i - | que mantiene c ie r ta independencia d~ 
v í a de plomo, nubes- de humo, muertos 

. muertos. Los eaertoreis y gemidos de+ los i ̂ rsombía:parece que s a l d r á l a muer 
moi ibunaos son apagados por 4 estro- ^ Miramos ^c&ÍQsm en derredor n ú e s 

t ro . Nos levantaimos e inecnscientemen 

lencio resulte ahora m á s ho r r ib l e que | lenguaje y de estilo.. Así, l a t é c n i c a y ei 
el ru ido de las g rán-adas . Oscurece. De ¡ l e n g u a j e de Dante reproducen constan-

pi to cont inuo. En las rocas, en el bosque, 
en los prados, por todas partes barren 
las granadas. Todo desaparece, se re
duce a pcllvo y cenizas. E l aire e s t á l l e 
no de un clamor ronco y continuado. Los 
de a l l á apuntan bien y hacen enormes 

t ó m e n t e a i "Diar io de M o s c ú " y a la 
"Iszvestla" y a d e m á s pub l i can fotogra
f ías del ma/eriaU sovié t ico de propaganda 

te vamos caminando a re taguardia para que Rusia exporta para el extranjero 
dormir u n poco. 

J . P . C. 
" E l combatiente desconocido" 

Meditación falangista en el milenarío 
" M a s O g t o n h o n r a t o r n a r e m o s a C a s t i l l a " 

I n d i n é m o n o s con d mejor a d e m á n re
ligioso sobre e l p&ímmío e b ú r n e o de Per 
Abbat , lego en Casti l la; tomemos de la 
tosca r o m a n í a y del verso solemne y balL 
buciente del Poema de Mío - i d . breviario 
d i e spaño les , o ar t icu las : de "quaderna 
v ia" para dejarlas caer, como trozos-de 
Pan Eur ar té t ico en eL cáli-: ele nuestra 
alma. 

Hagamos, amigos, poca l i t e r a tu r a : su
m á m o n o s en cambio en lio. m e d t ac ión . 

Cabvü'Ui Rddxigo, hermosa barba, por 
. las eras de Vivar , t o d a v í a con d a l jó fa r 
dorado de unos granos de : r igo d o m é s 
tico entre les guijarros. E l casco caliento 
del caballo va macerando las yerbas se
cas y casi m e t á l i c a s del o toño y los es
casos aceites vegetales ungen l a t i e r r a 
mat r i c ia , p r e ñ a d a de mundos. 

El' Cid ha llorado. Porque o l e s p a ñ o l 
bien cortado l lora y es t ierno en la paz 
y seca toda fuente sent imental en la 
guerra. Lloraba ante el hogar vac ío , las 
a l c á n d a r a s s in azores, las puertas abier
tas a la soledad inmensa de Castil la. 

A su lado va Minaya . M m a y a Alibar 
F á ñ e z , hermoso mancebo de la f rontera , 
veinte a ñ o s calculados para el sacrificio 
por la Pa t r ia naciente. Algo de n i ñ o pa
rece que se quiebra en d silencio de la 
parMda. Parece que M i n a y a muerde el 
bigote rubio , mientras d potro, bien 
arrendado y pisador, huel la les confines 
de Vivar . 

Es entonces ruando el oue en buen 
hora n a c i ó Le dice: 

—Valor, Minaya . Todo e s t á hecho ya. 
"Exidos .somos de t ie r ra" . Nos a r ro jan 
de ella los malos y envenenados que ro 
dean a Alfonso /el Castellano, 

"Mas a g r a n d onrra , tornare- ' 
[mos a Casdella". 

M e d i t a c i ó n . — " M a s a gran honra , t o r 
naremos a Casti l la". Recuperar d d ya
c imien to cubier to gloriosos escom
bros el tesoro de h e r o í s m o , sacrif icio y 
renunciamiento, es l a m i s i ó n de F A L A N . 
GE. Hemos velado pr imero las armas bajo , 
los luceros donde mon tan la guardia, con 
Ies ánge le s y los h é r o e s , nuestros muer

tos. Luego hemos empleado esas arinas 
con t ra los malos y ha resonado como u n 
h i m n o inmenso d fragor m a r c i a l de Jas 
centurias. L a ola azul tiene sobre sus l o 
mos la nave valerosa, (empopada de v ien 
tos, donde .marchan .las. t r ipulaciones j u _ 
Ai:-niles a l ^uevo y grande DeSiCubri-
miento . 

Por aire, t i e r ra y mar , par tamos des
p u é s de la v ic tor ia para to rna r a l a Es
p a ñ a a u t é n t i c a con honra . 

Restauremos el viejo y eterno concepto 
de l a honra "u l a castellana". Honra . 
Que es verdad, sacrif icio, l impieza, aus
ter idad y decis ión para la muer te en su 
defensa. 

Teda nuestra labor e s t á presidida por 
el signo de la honra y por el1 ejercicio 
de la honra, que es l a honradez. 

F A L A N G E no admite en este rumbo 

Por "Radicr Casinia" 

Segundo reportaje sobre le 
fiestas del Pilar 

Hecho por el "jpeoker" D. Julio Gonzalo Soto 

a su exci 
A requerimiento de diversas personal i- , Y las aclamaciones, 

dades aragonesas, anoche, por el m i c r ó - ' Y los vivas a E s p a ñ a y 
fono de "Radio Casti l la", de Burgos, dió Patrona. 
a conocer su segundo repor ta je sobre, Y el imponente e s p e c t á c u l o de una s; 
los acontecimientos que vivió y v ió en tuosa comit iva, en la que los heraldo1 
la capitail de los Sitios, el "speaker" a l c'jarines eran agudos tonos encuadra1 
servicio de E s p a ñ a de dicha emisora don entre l:a sonoridad de las bandas de ta^ 
Ju l io Gonzalo Soto. I bores y de m ú s i c a de las mil ic ias . 

Fueron sus pr imeras palabras para re- ¡ Fueron momentos sublimes dif íc i les ; 
cordar 'la majestuosidad y i emoc ión de •olvidar y que tuv ie ron como marco ú 
todos los actos que p r e s e n c i ó en Zara- mafenífijeria temip.oratura, agradable j 
goza ei idía de la Fiesta de la Raza, en los todos conceptos, 
que l a cap i t a l aragonesa v ib ró de m a 
nera insuperable. 

Reintegrados a nuestro puesto de ser
vicio—dijo d locutor de "Radio Casti
l l a " — , aunque con una l igera indisposi
c ión a la garganta, a ú n no podemos ha
blar de o t ra cosa que de Zaragoza, a la 
que recordamos vibrando por l a Re l ig ión 
y por la Pa t r ia , por l a i que los au-' .énti-
cos e spaño l e s '^luchamos, m ó r i m o s y ven
cemos. 

U n sentido m i l i t a r y discipl inado de la 
vida, aparece ien nuestra Pat r ia y la m u 
jer aragonesa, como la de otras regiones, 
en n ú m e r o ver da caramente prodigioso, 
sirve a E s p a ñ a en las organizaciones o m i 
licias, con .el sacrificio' silencioso y ca
l lado que h a convertido los mismos re
cintos que fueron hogar de noble actua
c ión política, en rtalleres donde se con 
feccionan con inc re íb le ac t iv idad miles tes t imonio.de nuestro respeto y admi r 
v ra;ie.= i & prendas para e l E jé rc i to , se- c lon: a;l s e ñ o r arzobispo,-digno represe 
g ú n las instrucciones del aleo mando. i t an t e ,cle :,a I^es ia , a l alcalde s e ñ o r L 

Traigo este recuerdo y sobre todo, como P2Z de Gera. al rogamos reciba^ 
santa realidad el 6e las palpitaciones del ^ . l udo . fervoroso de los expedicionarK 
amor a E s p a ñ a y a l a V i r g e n del Pi lar , Periodistas y locutores, para que lo t r a n 
sentido estes d í a s en Zaragoza, porque la m i t a a l noble pueblo zaragozano que tí. 

Después , d homenaje al general Fié 
co, cuyo nombre ostenta la calle que h l 
t a ahora se l l a m ó del Conde de A r a n 

E n todos estos actos el pueblo zara$j 
zano, aútén'i;;canv:nte e s p a ñ o l , p r o f t 
damente ca tó l ico , dió su nota de a d h e s í 
c a r i ñ o s í s i m a con una asistencia en ma. 
constituyendo imponente muchedumb 

Correspondiendo a los homenajes i 
cibidets, y a las emocionantes horas p 
s a d á s , de las cuales la Prensa extranje, 
se h a b r á ocupado como merecen las em 
clones experimentadas, este locutor—pr, 
sigue—reitera su g r a t i t u d a la Asociací ' 
de la Prensa de Zaragoza, y su h o m e n á 
a todas las autoridades a las que pre f 
r imos n o ' i n t e r r u m p i r en los arduos t r 
bajos que a b s o r b í a n su ac t iv idad y a l 
que desde es;! e m i c r ó f o n o , remi t imos 

i n m o r ail cap i ta l aragonesa es como un acertadamente dirige desda el s i l lón pr 

Mientras t an to prosigue la i n c a u t a c i ó n 
de impermeables y prendas de abrigo 
mediante l a i n c a u t a c i ó n de las existen
cias que h a y no s ó l o en las f áb r i cas , 
s ino hasta en las casas part iculares. I n 
cluso se despoja a ios t r a n s e ú n t e s ¿ n las 
calles, a cuyo efecto hay bandas apos
tadas en las estaciones y lugares donde doIJ Gobierno de M a d r i d acusara recibo 

gran c o r a z ó n que late a:> conjuro de su sidencial de l Ayuntamien to , y a l gener. 
amor y su e sp í r i t u de sacrificio por Dios Ponfce' ^ superior del Ejerci to y mi., 
y por la Pa t r ia . d a s de A r a g ó n . 

Y asi l a imponente p r e c e s i ó n de la1 E l s e ñ o r Gonzalo Soto c o n c l u y ó cej 
que era n o t a de^acadh la ¡exa ' t ac ión vivas a Zaragoza, a l E j é r c i t o e s p a ñ o l , ; 
m í s t i c a de los zaragozanos. general Franco y a E s p a ñ a . • 

Not ic ia s oficiales 
Recibidas de nuestro Cuar te l General nuestras fuerzas m u y eerca de Rcblec 

: Chávela. 

Atoqüe rojo el frente di Toleda 

el t r á f i co es algo intenso, que s in m á s 
t r á m i t e s roban, ios abrigos e impermea
bles de cuar tos pasan cerca. 

Por su parte, los dir igentes pol í t icos 
rojos emigran llenos de p á n i c o . En un 
sc\lo día h a n cesado en sus cargos ele
mentos t an significados como. Juan I r l a 
Bosch, diputado izquierdista ¡del Parla1 
m e n t ó C a t a l á n .. y que actualmente era 
Director General de Asistencia Social; 
Juan Tauler Palomeras, Secretario Ge
neral de Izquierda Catalana y Director 
General de Trabajo ; Santiago Cubern 
F á b r e g a s , que p r i s i d í a el T r i b u n a l de Ca
s a c i ó n ; los puestos ide los dos primeros 
h a n sido ya ocupados por anarquistas. 

Tarradellas y Gassol, han enviado a sus 
famil ias fuera de Barcelona y desapa
r e c e r á n del pa í s en cuanto logren t ras
ladar a l extranjero su peculio personal. 
Casanovas, ex jefe idel Gobierno de la 
Generajidad y Presidente del Parlamento, 
l l e g a r á en breve a Ginebra, t r a t á n d o s e 
actualmente de encubrir su huida . Se 
dice que el propio Ccmpanys ha in ten 

El último bombardeo en Madrid 
Los aviones nacionalistas h a n vuelto 

a bombardear intensamente la capi ta l . 
Sus iprincipales objetivos fueron l o s c u a r . de Valladoílid, a las 19,30 horas del d í a dt 
teles de las mi l ic ias marxistas, las f á b r i - . 15 de Octubre de 1936. 
cas de municiones que h a b í a n montado 
ios rojos y las obras de defensa del ex
t ra r rad io . Todos los objetivos fueron b r i 
l lantemente batidos, s in que l a a v i a c i ó n ' c u e i l i c i a llaA conquista de Aldea 'del Fresno, Nuestras,fuerzas no só lo f rus t raron- si, 

se ocupó t a m b i é n V i l l a de Prado. inteniciones, sino que les rechazaron coirl 
En testa o p e r a c i ó n se cogieron 100 f u - pletamente y les persiguieron durament 

hasta ios Alijares, hac iéndo l - . s 140 m u é ] 
tos' y cog iéndo les 2 ametral iadoras. 

Toma de Villa de Pra'lo En el idía lde hoy mairxictas ataos, 
E n la o p e r a c i ó n que t uvo como conse- r o n insistentemente i d frente de Tolred 

de la visi ta . Esta inac t iv idad de la av ia
c ión marx is ta es l a prueba m á s t e r m i 
nante para los m a d r i l e ñ o s de que la r e 
sistencia ante el E j é r c i t o que avanza no 
les l l e v a r á a otro f i n que a empeorar su 
s i t u a c i ó n , pues comprenden perfecta , 
mente que "sus" aviones y sus fuerzas 
no pueden compet i r en n i n g ú n orden de 
cosas con d E j é r c i t o nacional is ta que les 
cerca a ¡petcós le i lómetros . 

Nuevo bombardeo de M á l a g a 
LA CORUÑA. — S e g ú n comunican de 

Gibra l ta r , ayer fué nuevamente bombar
deada M á l a g a por la a v i a c i ó n nacional , 
que l anzó mucha met ra l la sobre los cuar
teles rojos, con t ra los depós i t o s de gaso 
l ina y contra algunos barcos marxis tas 
surtos en d puer to . 

F u é derribado un av ión rojo por n u e í 
tros disparos y a t e r r i z ó s in deterioro a 

siles y toneladas de municiones. 

Aviones rojos derribados 
E n las inmediaciones ded pueblo Torre 

de Esteban H a m b r ó n se de r r iba ron dos Suno i€n nuestras lineas, 
aviones enemigos marca "Devoi t i re" . 

Bombardeo de posiciones enemigas 
Nuestra a r t i l l e r í a en el frente arago

nés , b o m b a r d e ó i n t e n s í s i m a m e n t e las p o . 
siciones de los marxistas. 

—o— 
Recibidas a las 21 horas de ayer: 

I[Los rojos qu3 resistían la en Citsdral 
de Sfgüenza se rinden 

n i una i n c l i n a c i ó n , n i una t ibieza, n i u n I tado hu i r ¿ ú r á n t e u n a v i s i t a a Lé r ida , 
movimien to p á v i d o . Por la honra , el f a 
langista pone frente, c o r a z ó n y brazos 
y arranca hacia el horizonte como una 
fuerza m i n e r a l y ciega. Nada n i nadie 
que no fuera Dios p o d r í a oponerse a este 
rumbo estricto. Pero Dios es l a Honra 
m e t a f í s i c a . Y a l t o rna r "con g ran h o n 
ra" a Casti l la, t o r n a F A L A N G E a Dios. 

A l Dios que empuja con su dedo au 
gusto e irrevocable a las falanges j u 
veniles d é l Imper io hacia d Santo G r i a l 
donde E l mismo h a consagrado con su 
sangre esta c a t e g o r í a p r i m a r i a de Cas
t i l l a : la Honra . 

Falangis ta : 

"a g r a n d o n r r a tornaremos a 
Castiella". 

i m p i d i é n d o l o los que lo a c o m p a ñ a b a n . 
L a prensa francesa ha d icho t a m b i é n 
que Prieto t r a t a de escapar de E s p a ñ a , 
so pretexto de una compra de aviones. 

A l posesionarse Araqu i s ' a in de la em
bajada de E s p a ñ a en P a r í s , se ha cons
t i tu ido en ella un anarquista que es quien 
realmente-1 c é n t r e l a aquella casa. Este su
jeto reconoce que en M a d r i d y Barcelona 
se ma ta a mansalva a fami l ias enteras, 

Comunicado oficial 
Ejército del Norte 

Cuando nuestras fuerzas /entraron en 
S i g ü e n z a se re fugió en la Catedral 
h a c i é n d e s e fuertes ten ella, un numeroso 
grupo de mi l ic ianos rojos. Dada la s i tua
c ión de la Iglesia y a d e m á s las manifos-
taciones que de los p ropós i t o s ce los en
cerrados hicieron los prisioneros, aquellos i 

Aviador rojo prisionero 
Uno de los pilotos de los aviones qu 

fueron derribados ayer por nuestras fuei 
zas d e s c e n d i ó en paracaidas y p e r l a abe' 
cur idad reinante, que eran ú l t i m a s h o r t 
del d í a , no pudo ser apresado. Hoy lo fu 
por l a m a ñ a n a , resultando el p i lo to ; 
el iparacaidavs francestes. 

Se ha decidido la. snert* 
de Madrid 

A V I L A . — D e h i s t ó r i c a puede conside 
rarse la conferencia edebrada por 1c 
generales Mola, V á r e l a y Saliquet, ya qv. 

t e n í a n l a i n t e n c i ó n de resistir hasta d ' e n ella se dec id ió l a suerte de M a d r i d . 

del S i tuación general a las 31 horas 
día 15 do Octubre de 1936. 

Continuaron las fuerzas de este Ejér
cito en el d ía de hoy, desplegando ac-

l i m i t e . Este ha sido bien corto, pues en 
la tarde de hoy se ent regaron s in con
diciones a nuestras fuerzas. 

Dent ro de l a Catedral h a b í a 400 m i l i 
cianos y 300 mujeres y n i ñ o s . Se fes ha 

V I C T O R D E L A S E R N A 

En el casino, en el 
café, en el coche Tf 
PUEDE OIR, qu izá , 

UN ENEMIGO 

, recogido 400 fusiles, dos ametralladoras, 
tmdad en el frente de Asturias (8a D i - j dos t,oneiladas :de d i n a m i t a y varios ca
ví •íión), y sectores Norte y Sur de l a ' miones con averias neparables. 

e incluso a gente apo l í t i ca , pero añade i? -3- División, consiguiendo todas ellas a l - j En t re los prisioneros figura un c a p i t á n 
que aquello es preciso para no romper ^ajeanzar los objetivos s e ñ a l a d o s por el ^ i r a i d o que era el asesor m i l i t a r de los 
un idad dlei Frente Popular . Los rojos 
desprecian ya a Largo Caballero, a quien 
consideran viejo, caduco y fracasado, ha 
biendo perdido sus esperanzas en él. 

lo toma de Villa del Prado 
LISBOA.—El enviado erepecial del "Dia 

r io de NNoticias", que as i s t ió a l a toma 
del pueblo de V i l l a de Prado, re la ta a su 
pe r iód ico la o p e r a c i ó n l levada a cabo con 
.singular éx i t o por el g'loroiso E jé rc i to 
e s o a ñ c l 

mando. 
E n los instantes frentes se ha regis

trado menor actividad tanto por nuestra 
parte como por la del enemigo, ded icán
dose nuestras fuerzas a consolidar sus 

i mi l ic ianos rojos. 

Conquista de Méntridrr (hopinería y 
VoMemaqueda 

En í a tandie de hoy las fuerzas expedi
cionarias de la 7.a Divis ión pertenecien-

posicicncs y rectificar sus lineas, como tes a l E j é r c i t o dd. General Mola y que 
base para nuevos avances. 'operan en las provincias de Toledo y de 

La s i tuación se conserva y mantiene Madr id , ocuparon d e s p u é s de un fuerte 
favorable en alto grado. 

E n la zona de retaguardia la norma-
Cuenta que las columnas tíel general üdad es completa. 

combata que t e r m i n ó poniendo en fuga 
al erjemigo, los pueblos de M é n t r i d a , 
C h a p i n e r í a y Valdemaqueda, l legando I 

V á r e l a salieron de m a ñ a n a de distintos 
lugares. Una de ellas, mandada por el 
coronel Y a g ü e ; o t ra , por el teniente co
ronel Delgado Serrano y una tercera, 

E l Jeflo de E . 
Calderón. 

M . , Fernando Moreno 

L a conferencia, que se e f e c t u ó des 
p u é s del almuerzo, en el cuar te l genera 
instalado en esta pob l ac ión , d u r ó - tre'• 
horas. 

Lo t ra tado en la r e u n i ó n permanece ei 
el secreto, 

A l a salida, el general Mola , s o n r í e n t 
d i j o a los periodistas que se h a b í a ede 
brado u n cambio de impresiones y s 
dec id ió la suerte de M a d r i d . La m á q u i n i 
e s t á p ron ta pa ra ponerse en movimiento 
El general! Franco puede ya indicar l i 
hora . 

I^epd la secc ión de 

Anuncios económi^ 
te 

E n ella encontraré i s lo que xbzai 
éHó-

s k las ocho de la 

http://testimonio.de


•eg'imda página 

i En el cuartel de Ifitendencla 

grillantes actos M home-
i lajea Santa Teresa de Jesús 

i • 
Después de tinco citas... 

l'l 
l Cinco a ñ o s , cinco sigios para los m 

üsndentes , que no sia celebraba, como 
; ellos hubieran deseado, la fest ividad de 

ij ^ u .excelsa P a t r o n á Santa Tere.sa de Jê  
Ha tenido que haber una revo luc ión , 

''.•"para qus este d ía vclviess a ser el NUES-
TRO, el que todos anhelamos, y el que 

^ l lenos de e m e c i ó n hemos sentido v ibrar 
.!len nuestros corazones, durante estos cin. 

'.[zo a ñ o s en que se nos i m p e d í a — b i e n a pe. 
•• .sar nuestro—tributar la eu cariño, , el amor, 
• • ei arraigado pa t r io t i smo y fe cr is t iana 
;•' que tedes, absolutamente todos, profesa-
.•v'mos a nuestra Tutelar , a l a que noche y 
•' ' d í a , en paz y en guerra vela por nosotros. 

A LOS CATALANES 
En "Radio Casti l la" ha pronunciado M¿ 

siguientes palabras e l jefe t e r r i t o r i a l d i 
Falange E s p a ñ o l a de las J . O. N . S. de 
C a t a l u ñ a : Catalanes todos. E n este mo
vimiento redentor de la E s p a ñ a inmor 
ta l , de la E s p a ñ a consciente, es necesa
rio que los que representamos d ignamen . 
te a C a t a l u ñ a , por sentirnos e spaño lea 
vayamos a sumar nuestro esfuerzo a l de 
los hermanos que iuchan y mueren éri 
esta mis ión h i s t ó r i ca . Efe necesario que 
a la sangre e s p a ñ o l a de los que caen SÍ 
sume la nuestra, sangre generosa de her. 
manos, por l a madre de todos, por la 
E s p a ñ a honrada y gloriosa. 

Venid a j u n t a r vuestros hombros a lo : 
nuestros, venid a alistares a las mi l i c ia ; 
de Falange, venid, que vuestras pisadas 
marciales sean re í l e jo de las nuestras : 
as í el r i t m o 'de l a marcha t r i u n f a l le
v a n t a r á en ¡Des campos e s p a ñ o l e s u n ecc 
poder eso y fuerte, un eco sano de voce; 
roncas, que h a r á v ibrar la.« p e ñ a s cor 
los tonos machos de nvies*TO h i m n o d. 

B U R G O S 
Un retrato de Calvo Sote lo 'Ayunt3miento ^ vecinos de Las 

Horr.'azas. una. moneda de 

Durante este per íodo no se nos ha per 
m i t i d o que nuestra fe salera a l esPacio I p ¿ i a n ¿ e 

A r r i b a E s p a ñ a , catalanes; por esta veí 
y para siempre; destruyamos l a leyendc 
absurda y canal la del a n t i e spaño l i sme 
con que se h a pretendido romper n ú e s 
t r a sagrada u n i ó n hid'-órica. 

Que vuestro canto de guerra sea ur 
canto e s p a ñ o l , como lo fué ei gr i to de 
vuestros abuelos en Gerona y en 
Bruchs y como lo s e r á el de l a C a t a l u ñ a 
de siempre, cuando la madre E s p a ñ a pre 
cisa del esfuerzo de todos sus 'h i jos 

Vuestra gesta t e n d r á ahora caraorers; 
de epopeya.- Algunas desgraciadas tierras 
h i s p á n i c a s e s t á n t e d a v í a en manes ro-
j á s , rojas de sangre y v e r g ü e n z a , m i l l a 
res de hermanos vuestres os esperan con 
les brazos atoiertcs y para los que luchen 
reserva l a h is tor ia la p á g i n a giorioss 
de la. r e d e n c i ó n . Es vuestro deber y debe 

'•' en d í a t a n s e ñ a l a d o , pero no por ello se 
¡"dejó en todo hogar de los que compo-

rhjnen el Cuerpo de Intendencia de venerar 
'}•• a nuestra d i g n í s i m a y amada Patrona. 

Hoy, a merced del movimien to salva 
V ' dor de E s p a ñ a , se ha salvado t a m b i é n , 
<;! entre otras muchas cosas, la t an sublime 
' i c r i S t i a n i z a j c i ó n de Sás costumbres', que 
T nos p r m i t e en este día , el m á s grande 
' l ! para nosotros, postrarnos a los pies y 
•..; agasajar a la que fué honra de nuestra 
: ; ' raza. 

Por qué Santa Teresa es nuestra 
Patrono 

l i l i " ; • xsfn 
I M ú l t i p l e s razones hay para ciue Santa 
•• Teresa sea l a Patrona d.e In tendencia ; 
''¡-. entre ellas el haber nacido en A v i l a , en 

En el escaparate de! comercio de es
ta plaza <vEl Bou Marché» se halla ex
puesto un retrato repujado «n cobre, de 
dos milímetros de grueso, por el ofi
cial de oficinas militares don Manuel 
García, CUN O retrato corresponde al iln . 
tre político don Josó Calvo Sotelo 
asesinado cobardemente en Madrid ei 
día 13 de Julio del corriente año. Es
te retrato se vende al mejor postor y 
la cantidad obtenida, será entregada a 
la Junta Nacional. 

£1 a v i ó n "Burgoi^ . -La r e a -
iidad ha superado a las 

esperanzas 
Casillas . 

Los que conocen la manera de sentir, CéSpSdes 
de e sta provincia, no dudamos un mo-. Cigüenza 
mentui que, al iniciarse la idea del avión, Escaño 
llegaría ésta a ser una realidad y asi 
está siendo 

Las listas de suscripción, tanto de 
Burgos como de sus pueblos, son una 
dei; ostración manifiesta del exaltado 

oro de Isabel I I ide 40 reales y 
Ayuntamien to y vecinos de 

C a ñ i z a r de Amaya 
Dan Francisco S a n t a m a r í a 

Abad, presidente de la Com
p a ñ í a E l éc t r i ca de Q u i n t a -
nar de la Sierra, en nombre 
de l a misma 
La Sociedad de Socorros M u -
'tuos "La Uni ; ,n" , de Sa^ta 
M a r í a del Cam po 

Mer indad de Casti l la Qa V ie j a : 
Ayuntamien to 
Aldea 
Andino 
B a r r ü e l o 
Barriosuso 
Bisjueces 
Campo 

esa ciudad t a n castellana, t a n m í s t i c a y ,ser vuestro orgullo HÜ representar a Ca-
paballeresca donde t a m b i é n h a n nacido t a h i ñ a en esta cruzada. Failange os b r i n -
mi l i t a rmen te los intendentes, por esLar da esta oportunidad. Las Centurias Ca-
enclavada en ella la 'Academia de n ú e s 
t r o Cuerpo. Este se r ía mo t ivo m á s que 
s u ñ e i e n t e , pero hay anas; la Vi rgen es 
p a ñ o l a de -p legó gran par te de sus i n 
f in i tas aetividades en l a c u e s t i ó n a d m i 
n is t ra t iva , por lo que .su obra e s t á ador 
nada con br i l lantes matices. La m i s i ó n 
del Cuerpo (de Intendencia, es ya bien 
patente cerno adminis t rador y suminis 
trador, y hoy una vez m á s nos é s t a dando 

talanas de Falange Española , de ia.E 
J. O. N . S. e s t á n en marcha. 

¡Arr iba Espaaa, catclane^1 
Existe o t ro problema. Centenar es de 

expatriados que pudieron hu i r desl pa
r a í s o sovié t ico , se encuentran en el ex-
tranj.ero, hombres aptos que como yo han 
viv ido las amarguras del t e r ror rojo y 
que ¡serán, con su e s p í r i t u y experiencia, 
nuestros mejores sci'Jados. Muchos no 

pruebas de ello, en los dist intos frentes, pueden regresar por f a l a de medios ma 
en les que con- t an ta equidad se e s t á l i e - | teriales y esperan de vosotros y c o n f í a n 

é n vuestro esfuerzo para sumarse a Es
paña.- . •' :"( ' - ] , ' ' r ' 

Ellos y vosotros, t e n é i s el sagrado de
ber de l levar en los actuales mementos, 
en u n i ó n nuestra, la r e p r e s e n t a c i ó n , y el 
e s p í r i t u de una r e g i ó n que piensa en es
p a ñ o l , .vibra en esti'a'ñril y cuyos h i jos es
t á n siempre dispuestos a d a : su vida pejr 

Estos, y otros muchos s e r í a n ios mot i 
vo* que -guiaron a nu^sitrqs d i g n í s i m o s 
jef?s para 'que en el ano 1915 se d i r i 
gieran a los Poderes Públ icos , so l ic i t an
do tener por Pat rona a la í n d i c a doctora 
Santa Teresa de Je sús , honra de nues
tra- raza y preciado t imbre de las letras 
patr ias . P e t i c i ó n que se a c e p t ó por Real E s p a ñ a Una, Grande y Libre . 
orden publicada en el D . O. de fecha 23! 
de Julio del-mismo a ñ o , - s i e n d o • m i n i s t r o ' 
de l a Guerra -el e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r don 
R a m ó n E c h a g ü e . 

Desde esta fecha hasta 1931, la I n 
tendencia .celebró sclemnes actos el d í a 
de su Pat rona , y ahora, d e s p u é s de cinco 
a ñ o s de sacrificio y p r ivac ión , con el mis . 
mo c a r i ñ o y fe, vuelven a honrar la . 

Misa.-Formación. Desfile 
Mucho antes de l a hora anunciada para 

la c e l e b r a c i ó n de la Santa Misa, se ha l l a 
ba é n perfecta f o r m a c i ó n u ñ a C o m p a ñ í a 
con amiamento a l mando' del c a p i t á n 
den • Angel G ó m e z Herrera, y a l f é r ece s 
s e ñ o r e s B a u d í n , S a l d a ñ a y Díaz Mesa; 
al frente de esta C o m p a ñ í a se encontra 
ba -la banda de cornetas y tambores 

E l resto de las fuercas de este g r u 
francas de servicio f o r m ó t a m b i é n 
armas, e iba mandado por eL teniente 
don Isaac Rodr íguez . 

E l a l tar se hal laba instalado en la ga 
ler ia superior de l patio, adornado de for 
m a primorosa, cuya labor estuvo a cargo 
del ailférez don Ignacio Sarmiento. 

E s p a ñ o l e s ca- ,a lanés , ¡ AR U B A ESPA
ÑA!' " • 1 

(Servicio de Prensa y Propaganda d i 
Falange Éspañc ía de las J. O. N . S.) . • 

Las alteraciones 
de la próstata 

COMO E V I T A R LA O P E R A C I O N 
Es generalmente en las proximidades 

de la cincuentena cuanao la prestat-a se 
inf lama, aumenta de volumen. E l enfer
mo sien'e deseos t a n frecuentes -como 
imperiosos de or inar . Durante la noche 
tiene que tlevantarse repetidas veces. EX-

slLn | l t - r imenta . sensaciones de quemaduras 
en e l cenducto ur inar io , a d e m á s de p i n 
chazos quie se i r r ad i an por s i p e r i n é y 
eu bajo vientre . Las micciones se hacen 
cada vez m á s doioresas, l a vej iga se va
c í a incompletamente d re tenc ión) y ' m u y 

, p ron to éil desdichado p r c j á t i c o se ye 
A las .aiez y media, hora anunciada p a . cb l i d0 a z u r r i r a los sondajes re-

Escanduso 
Fresnedo . 
Horna ... 
Hccina ... 
Inc in i l l as . 
Lechedo .. 
Mozares ... 

patriotismo que embarga a sus nabitau- Mi^¿n 
tes. y una realidad patente de su ad
hesión al movimiento - salvador de .Es-
páña. : , .." -... • ¡ . \ ) i } 

Ei avión es ya un hecho, pero como 
de todas partes llegan manifestaciones 
para que continúe abierta algún tiern 
po -'más la suscripción, a fin de , 
der aportar a elía su óbolo muchos a 
quienes, por circunstancias especiales 
propias del momento, 
posible reunir fondos 
ción a la idea, la suscripción conti
nuará unos días más para que, de este 
modo, puedan ver satisfechos sus de-' 
seos quienes así nos lo han rogado.] 

Burgos puede sentirse contento de sí 
mismo, y para ello, tiene 'machas prue
bas en esta suscripción. 

Hoy 'mismo tiene una en la aporta.-? 
ción del Cuerpo de Correos de esta 
provincia, que, a la sola indicación de 
su celoso administrador principal, se
ñor Samaniego, y a pesar de no haber 
podido contribuir muchos de sus em
pleados en - la provincia, por encontrar
se en pueblos de zona aún no someti
da,- j ele ser tan modestísimos sus iha-
beres, viene hoy, voluntariamente, a la 
suscripción con una cantidad que pone 
de relieve ei patriotismo de sus funcb-
imarios y su adhesión inquebrantable 
al movimiento redentor de España. 

Asi./pues, muy en breve, el avi j i i 
«Burgos» surcará los aires de ki Pa
tria;- • •; -V,, . I Í 

Otedo 
L a Quintana 
Quin tan i l l a S c c i g ü e n z a 
Qu in t an i l l a los Anddanos .. . 
Remolino 
Salazar ... ... ! 
Santa Cruz 

-o- Torme 
Tt ib i l l a ... ... 
Vil . lacánes 
Vil lacomparada 

no les ha sido Vi l lanucva l a Blanca ... 
para su aborta- Vil lanueva l a Lastra ... 

Vi l l a r í a s : ... 
Villatlaín 
Admin i s t r ac i l ón p-rinciipail 'de 

Correes, personal t é c a . c o , 
subalterno y auxi l ia r 

C á r t e r e s urbanos 
Personal r u r a l de va p rov inc ia 
Vecincs de H c n t o m í n 
M a e s t r ó y n i ñ o s de l a Escuela 

de O r d e j ó n de Abajo 
Ayuntamien to y vecinos de 

Junta de San M a r t í n de Losa 
Don M a r t í n P e ñ a 
Maestra, y n i ñ o s de la escuela 

m i x t a de Qu in t an i l l a S c m u ñ ó 
U n p á r r o c o : : .., 

173,50 

281 25 

100 

25 

100 
62,50 
42,50 
47 
58 
61,50 
30 
31 

169 
290 
'51 

4,25 
137,50 
106,95 

9,45 
64,75 
4 

73 
33 
8 
95,50 
17 
36 

9,75 
160,50 
71,50 

199,25 
33,25 
15 ' 

125 
72,80 
52 
26 

275 

356,16 
221,50 
780 
230,50 

40 

513,50 
25 

25 
2 

Captura del barco 
rojo "Galerna^ 

Cuando se dirigía de Bayona a Bilbao, es 
apresado por el "Virgen del Iciar", "Al
cázar de Toledo", "Denis" y "Virgen del 
Carmen". 

T o t a l y sigue 448.809 

CANTIDADES RECAUDADAS POR L A 
CAJA DE AHORROS M U N I C I P A L PA
RA L A SUSCRIPCION A B I E R T A POR 
E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 

Pesetas 

¡¡Viva Burgos! ! ¡ ¡Arriba España! ! 
:í¡Viva España ! !. 

RECAUDADO EN L A CAJA DE AHORROS 
M U N I C I P A L PARA L A COMPRA D E L 
A V I O N "BURGOS", I N I C I A D A POR 
DON A N T O N I N O Z U M A R R A G A Y PA
T R O C I N A D A POR E L E X C E L E N T I S I 
M O A Y U N T A M I E N T O . 

Pesetas 

ra la ce l eb rac ión de estos actos, hace su 
salida t r i u n f a l de su Sala ei glorioso es
tandar te , de l que es por tador el a l fé rez 
don José López, y le d a escolta el ten ien
te d o n J o a q u í n Miró 

E l c a p i t á n Herrera, que asume el m a n 
do de las fuerzas, le recibe con todos los 
honores y de sus labios olmos las v i b r a n 
•oes ipalabras ce "ScíMados: ¡Viva Es 

. p a ñ a ! , que son contestadas u n á n i m e 
mente y de forma ensordecedora. 

E n estos momentos percibimos la pre-

petidos. aisnnas veces a l a "sonda per
manente", que const i tuye una amenaza 
tí.2 o p e r a c i ó n . 

Les ¡ tnatam'c-ptcs .-extierncs: lavados, 
masajes, no son ¡mas que panat ivos que 
no atacan lia causa, de l m a l . Solamente 
u n t r a t amien to in terno (es capaz de des-
congiestionar ta p r ó s t a t a . 

Las sales h a l ó g e n a s de magnesio t o 
madas bajo l a forma de grageas de M a g -
nogene, son desde i-cstj 'punto de vista, 
de una eficacia poco cerriente- L a ex 

sencia de l e x e e l e n t í s : m o s e ñ o r generai | ieilcia h a tíi5mcistrado ^ - u n a cura 
intendente s eño r Gallego, del comandant -1 
jefe del Grupo s e ñ o r Pastrana, teniente 
coronel intendente .señor* B u z ó n y otros] 
altos mandos. 

Postniomiente, icón u n silencio sepul
c r a l , y u n fe i^or iiiidcccriptiblc, fué oído 
el Santo Sacrificio- de la Misa. 

Después , la t repa desfi ló ante el genc-
i 'a l y jefes con Cía marc ia l idad que la ca
racteriza. 

Con t a n fausto motivo, a la t ropa se la 
.sirvió una suculenta cjomida, con arre
glo al siguiente m e n ú : Entremeses varia, 
•dos. Paella valenciana. Pescadilla con en. 
salada. File-tes de cerdo empanados. V i 
nos. Frutas. Pasteles. Café y c o ñ a c . 

Los oficiales se reunieron por l a noche 
en una cena í n t i m a e igua l hizo el cuer
po de suboficiales, e n el que ía no ta m á s 
destacada fué el entusiasmo y la confra
tern idad. 

¡Viva el E j é r c i t o salvador! ¡Viva el 
Grupo de Intendencia! ¡Arr iba E s p a ñ a ! 

L . D E C A S T R O V. D E P R A D A 

ÜD telegrama de los bnrga-
lesesdefeDsores del Alcázar 

cont inua de Magnogiene ca lma l a i n f l a 
m a c i ó n de la p r ó s t a t a . Se aprecia cada 
d ía su d i s m i n u c i ó n de volumen. ' Desapa
recen igualmente las sensaciones do que. 
maduras y los pinchazos. L a ve j iga se 
vacia completamente-y 'ios deseos de o r i 
nar son ¡menos frscuentícs , menos t i r á 
nicos; las micciones vuelven - a hacerse 
normales. El- efecto dcO Magncgcne se 
traduce en una mejora en el estado ge
neral , que en algunos casos t o m a el as
pecto de u n verdadero rejuvenecimiento. 
El- extracto de una c o m u n i c a c i ó n presen
tada en l a Academia de Medic ina d.e Pa
rís , describiendo los efectos y insultados 
de este nuevo t ra tamien to , s e r á enviado 
gra tu i tamente a quien l o solicite de la 
Sección "P". Apar tado 048. M a d r i d . 

Ecos de sociedad 
Los señores hijos de doña María Cria

do, que en paz descanse, en la imposi
bilidad de hacerlb p-ersonajmente, dan 
desde estas ccCumnas las más expresi
vas gracias a cuantas perscinas se in-
teresarca pQr la salud de su mád're 
y asistieren al entierro y funeral de 
la misma. 

También la familia de don Balbino 
Iturriaga nes .encarga que desde las 
columnas del DIARIO testimoniemos su 

Gobernador militar recibido telegrama.! gratitud a cuantas persogas asistieron 

La Alcald ía , ha recibido en el d í a de hoy 
el siguiente telegrama: Burgos-Toledo. 

agradecemos mucho i n v i t a c i ó n nos hacen 
l-^ ' ; nuestra t ie r ra . Cuando posen circuns-

TcFia-s solici taremcs permiso s u r e ñ o -
\ Caso • concederle avisaremos a n t i -

nente. Saludes t a m b i é n teniente 
'a Manzanedo, burgaleses defen. 

•^ar, omit ido. ¡Viva E s p a ñ a y 
ñ t á n Vela Hidalgo. 

al entjerrci de dicho señor y al funeral 
celebrado, (por el eterno descanso de 
su alma. \ " 

* * * 
El mismo ruego nos hacen don Ma

nuel Palacios Berro)cal, delineante de 
Obras Públicas, y familia, cea respcCr 
tyi a las personas' que asistieron al" en-
tierre de su señora dbñri Elena Sai/ 
Casade». 

Sumas anteriores 
Maestra, n i ñ o s y n i ñ a s de 

Escuela de Cuzcurr i ta 
Juarros ... 

Ayuntamiento y vecinos 
• Regumiel de l a Sierra ... 

Don Jesús del Río 
Don Francisco C á r r o q u i n o .. 
Ayuntamien to y vecinos 

Pampliega 
Don Fé l ix Cecilia, una moneda 

•'dé p l a t a de Carlos I I I . 
Don Césa r Nebreda Alonso, 

maestro de Orbaneja del 
Castillo ... ... ... 

Don I u c i a n o Torres ... 
Don Cir i lo R o d r í g u e z , de V i -

l l a l v a l ... ... ..-

442.525,10 
l a 
de 

de 

de 

Maestro y n i ñ e s de la escuela 
i tele Peñaüva de Castro 

U n maestro jubi lado 
Don Ildefonso Diez Melgosa ... 
Don Ambrosio M a r t í n e z , de 
: B u n i e l . ... ... 

Don Z a c a r í a s S á i n z Valpuesta, 
| cuar ta vez u 
Don Fedrrico Pérez , maestro 

nacional de O r d e j ó n ide Abajo 
C. B . P ... ... i* 
Maestro y n i ñ o s de la escuera 

de I t e ro del Castillo 

18.25 
100 
22 

25 

100 

60 
25 

29,05 

Honrosa distinción 
Nurstr-o querido amigo y paisano don 

20 José G a r c í a C o r t á z a r , c a p e l i á n pr imero 
d d E j é r c i t o , en s i t u a c i ó n de disponible 

274,25 forzoso en Burgos, y que desde el p r imer 
5 

50 

574 

d ía se ha l l a c o n las fuerzas en el frente 
de Scmosi&rra (obispado de M a d r i d ) , ha 
recibido ca r t a del e x c e l e n t í s i m o y reve-
irendisimo s e ñ o r obispo de M a d r i d - A l c a l á , 
isoncediéndc-le una ampl i a de legac ión 
ec les iás t ica , concebida en estos t é r m i n o s : 
"censidéresje con facultades para tedo 
y para darlas a otros mien t ras duren 
estas circunstancias y se normal icen Cas 
cosas". • 

Enhorabuena por d i s t i n c i ó n t a n i m 
portante. 

Dil Dispensario Oficial áAtite»iM& 
Enfermedades de la Piel y Venéreag 

Consulta: de 11 a 1 y de 4 a 6. 
ALMIRANTE BONIFAZ, 13, primero 

Gurda Fder. de los Ríos 
Ei-médico de la Armada, por oposicióa 

Del serriclo del Profesor Becasens, d« 
Madrid 

Premio extraordinario At 

PARTOS Y GINECOLOGIA 
ONDA CORTA — DIATERMIA 

Traslada su consulta desde la easa del 
doctor Padilla a 

PLAZA DE PRIM, 14. Teléfono I U I 

8IFERMEDADES DE LA PIEL T YEISREAS 
PLAZA DE VEGA, 22-24 - Teléfono 1556 

Consulta: de 11 a 1 y de 4 a 8 

F . U r r a c o 
O C U L I S T A 

del Hospital de Barrantes 
LA1N-CALVO, 18,1« i- Teléfono 1311 

Consulta particular de 11 a S y de i a 

GRATIS A LOS POBRES 

C Araiigueña García-inés 
Médico de! Hospital de Borrantes 

APARATO URINARIO Y P I E L 

Ubertod, 5. Teléfono 1384 
Consulta, de una a dos y de cuatro a cinco 

J o s é Carozo Caüeja 
DEL INSTITUTO RUBIO 

Partos y G i n e c o l o g í a 
Diatermia 

Horas de consulta de 11 a 12 y de 2,30 a 5 

Calero, 13, 3.' - Telefono 1372 

RUIZ DE TEMINO 
DENTISTA 

De )a Casa Salud Valdecilia 
HAYOS X 

CALLE DE SANTANDER, 3. Teléfono 2032 
Horas de consulta, de 11 a 1 y de 4 a 6 

SAN SEBASTIAN.-— El mando del ser
vicio de vigi lancia de. nuestra cesta, tu
vo conocimiento de que ex i s t í a un t r á 
fico entre Bilbao y los puertcs franceses 
de este l i t o r a l , t ráfico que estaba enco-
mendado esppcialimente a los barcos de 
la P. Y. S. B. E. "Galerna" y "Vendavai", 
que los rojos se l levaron a la capi ta l v iz 
c a í n a a l caer San S e b a s t i á n y todos tos 
puertos guipuzcDancs en poder de -'as 
fuerzas nacionales. 

Se h a b í a dispuesto que nuestros barcos 
art i l lados salieran a a l ta m a r para apre-
ar alguno de eses barcos rojos, pero,se 

esperaba una ocas ión prepicia para que 
él servicio se realizara pon las m á x i m a s 
g a r a n t í a s de éx i to . 

Ayer, jueves, se supo que uno de esos 
barcos se d i spon ía a cruzar el C a n t á 
brico con d i recc ión a Bilbao, y el Mando 
dispuso su apresamiento, para lo cual 
se adoptaron las medidas oportunas y 
se dieron las instrucciones convenientes. 
En efecto, se h ic ieron a l mar nuestros 
barcos ar t i l lados "Virgen da Ic ia r" , t r i 
pulado por r e q u e t é s , "Ávbázar de Toledo", 
cuya t r i p u l a c i ó n está formada por fa -
langlstss y el "Dsnis" y el "Virgen del 
Carmen", llegados de Gal ic ia con t r ipu
laciones formadas por voluntar ios . 

Las ciuitrc cmbcircacionej salieron de! 
puerta de Pasajes a las cuatro de la 
tarde. El «Virgen de Iciar» tomó rumbó 
Este y les otros tres rumbo Norte. Y a 
a 17 millas, y: después de un buen rato 
de observación fué divisado ei 'barco ro
jo cuyo apresamiento se preparaba. Es
te barco era el «Galerna:) de 1.200 ÍOIKV 
ladas. 

Al descubrirlo, el «Virgen del Car
men» se le acertó por la proa y los 
otros tres lo hicieron por la popa. El 
«Galerna» trató de huir forzando b 
máquina, pero dos cañoimíos del «pe
nis.» y ciros cuatro del «Alcázar de To
ledo» fueron suficientes para que el 
barco rojo se diera por perdido y :e de
tuviera; . 

Nuestros barcos se le acercaron co;1. 
las naturales precauciones, e inmedia
tamente hicieron transbordar a cuantas 
personas viajaban en el «Galerna». 
Eran 28 marineros, tripulantes del bar-
coi, >' unos 50 pasajeros quetdesde Frap.-
cia se dirigían a Bilbao. Solo quedaron 
a bordo del «Galerna» los tripulantes 
precisos para conducirlo a Pasajes. 

Antes del apresamiento, nuestros ma
rineros "tuvieron momentos de verdade
ro peligro, puqs, por lo visto, el «Galer
na» se dió cuenta de la presencia de 
las cuatro embarcaciones ' nácioriales y 
dió conocimiento de ello a Bilbao, v 
cuando ya estaba a punto de caer en 
nuestro poder, apareció un destróyer 
rojo. Nuestros marineros apagaron las 
luces de los cinco barcos que ya for
maban grupo, y a toda máquina gana
ron el puerto de Pasajes. 

Ya en Pasajes, fueron dcsem'.rarcadry. 
los tripulantes y pasajeros del «Ga-
teriia». Entre Ips pasajeros hab.'a al
gunas mujeres y niños. 

Se hizo u i r reconocimiento a óor-
do del" «Galerna», cornpi oóandese dúo 
la principal carga que Uevaoa era co
rrespondencia. En una de las t t ^a -
nas hab'a más de 150 sacas. No sase-
ÍTios si en las bodegas y las demás ca
l-unas habrá otra ciase de carga, pues 
hasta por la mañana no se nará Li.i 
¡nuevo recono'ifniento. 

Lcgramcs hablar con tres tii.oUlan.es 
dei" barco apresado. Eran tres galle" 
gos de Trmcherpe. Nos dijeron^ que 
ni ellos ni sus compañeros han teni
do participación direcra en el movum-ú-
ío y que prestan servicio o.mgados 
por los rojos. Para intentar demos[rar 
ía veracidad de sus manrfestaciones di
jeron que ía tripulación del barco era ¡a 
msima que tenía antes del movvu ie:;-
to. Lo mismo pocban decir de la tripu-
íación del «Vendaval». 

Les pedimos algunos detalles acerca 
cíe la situación en Bilbao, y nos oije-
ren que es sumamente dirfcii, espe
cialmente por la falta de tpan y v ve
res que escasean de manera alannanfe. 
No hay hauna y ei pan que se faiirleá 
—como pudimos comprobarlo por un 
trozo que nos dieron—, es escaso v 
de pésima calidad. Es negro y t̂ c lo 
más ordinario. 

Entre las pasajeros delcnu'o 
raban el n.édicc» de esta diubrj 
tisc..' Saizar, el pelotari Jmic i . 
nC'iido nacionalista vasco "t Landi 
bien dc.iostiarra, el presiden íc Ü^PSoV 
C J.I'U Rujo de S. S. iCerdán y el sácer-
dote señor Aiisf imuño/ conocidísimo 
propagandista .del separatismo \as:ü 
qtie en sus trabajes periodísticos so-
lia emplear el seudónin;: ' de «Aitzol». 
Ütrci de los pasajeros era qn aviador 
francés que por lo visto '.se dirigía 
a Bilba:.' para ponerse al servicio de 
Icis rojos. , / 

EIT cuantcf a los restantes se suoone' 
no sin íundamento, qiíe son milicianos 
rojos, la mayor parte de ellos de San 
Sebastián. 

El servicio prestado por los valien
tes Iripulantes de nuestrcts barcos pes-
querets artillados es de un mérito extra
ordinario, pues que pudieron apresar 
al («Galerna» a p;esar de los barcos de 
guerra que l os rojos tienen en el Can
tábrico para garantizar su tráfico con 
los puertos franceses. 

Viernes 16 de Octubre de 1936 

Los milicianos rojos 
en Toledo 

UJÍ periodista fremees da cuenta do lo 
que ha visto en la Imperial ciudad 
PARIS —La enviada esp?dai ds "La 

DepEche", pe r iód ico del Frente Popular, 
Clara 'Candiari, describo asi la . s i tuaeión 
d | los mil icianos rojos en Toledo aa a p r o . 
ximarss eü E jé rc i t o l iber tador: 

"Hs sido yo seguramente una de las 
ú l t i m a s personas que abanidonaron To le , 
do y puede ser qus no ssa t o d a v í a dema
siado tarde n i i n ú t i l el qus cuente lo 
que he visto. La toma :ds Toledo es de
bido a la indiseipl ina, a la desorganiza
ción y a la fa l ta de c o h e s i ó n entre las 
part idos a que pertenecen las mil ic ias . 

E n c o n t r á n d o m e en las t r incheras oí un. 
ruido qus aumentaba; era una discusión, , 
insultos y cihillidos entre hombres que 
voeiferaban maldic iendo y a unos 15Q 
metros estaban les mi l i t a res . H a b í a apro_ 
ximadamenite unes 100 hombres en esta 
t r inchera, mi l ic ianes reclu.rados entre las 
organizaciones anarquistas, c omunistas y 
socialistas, como lo demostraban ios bra_ 
zaletes que Usvaban. 

U n anarquista, si hubiera clases en es
té e jé rc i to se le l l a m a r í a sargento, enfu
recido como un diablo insul taba a un 
hombre con una chaque'a de cuero que 
aJkaba las ;:.spaildas tr is temente. Me d i r i j o 
a u n mi l ic iano y le pregunto q u i é n es ese 
hombre. Me contesta: E i cemandante m i _ 
l i t a r de Tciledo, jefe de la cc lumna. 

¿Y q u i é n es el que le habla t a n brus
camente? Me contesta el mi l i c i ano : "Uno 
de entre nosotros, el cemandante que nos 
quiere hacer emplazar varias amet ra l la 
doras que e s t a r á n bajo el fuego del ene
migo. Nosotros no queremos obedecerle;, 
hemos tenido ayer 85 muertos y hoy 35. 
Ya estamos cansados". 

Ahora, iodos los miricianos hab lan a 'la 
vez. Uno de ellos se destaca, pues parece 
ser ¿Q jefe del grupo comunista y g r i t a : 
" ¡ M u n i c i o n e s , lo que queremos son m u 
niciones!" 

"No tengo, contesta el comandante, i r 
a p e d í r s e l a s a l c a p i t á n id'él depcisito de 
municiones." 

' " Y a he estado. No e s t á en el tíiipósito 
y no hay nadie. ¡Ccmo no queremos de
jarnos matar , nos re t i ramos!" 

El comandante, en u n tono m á s p l á c i 
do, discute citará vez con el sargento, co
munis ta , y le dics: 

"No, no ss vayan. No puedo abandonar 
asi ccmo así l a pes ic ión ." 
• A m i lado, áíi mismo tiempo, un grupo 
de rnilieianos discute. 

"S i vamos por l a parte del convento 
de los Capuchinos se p o d r í a t i r a r desde 
a l l í . . . " y se van . . ' ' • 1 

U n diputado sociailista que Jía asisti
do a toda l a c o n v e r s a c i ó n , se acerca a l 
cbmandante y le dice: "Pero hombre, hay 
ciue tener• m á s •autoridad". • i 
h 

DR. JESUS GONZALEZ MARTIN 
Director ^1 üispsnsirlo Mitabercflloso 

Central 
PULMONES Y CORAZON 

RAYOS X 
Consulta diaria particular: de doe« » 

dos y de tres a cinco. 

lúnfdiufor, 3, 2.a - Teléfono 1984 

'••fi;>n-
F r m -

e f c<>-
i , tann-

E l comandan/s í^dra a l diputado y le 
ccntrs.te.; ^ ¿ A u t o r i d a d ? - H a c ? ya s&sentá 
d í a s q u e e s t o y a q u í ' j u g á n d o m e l a vida a 
^odas las horas y nadie m e obedece!" 

I^n i r i i l ic iano ie contesta: ' Como todos 
nosotros". . 
: Y e l comandante, d i r ig i éndose a l dipu> , 

taslo Le dice: "Cada jefe de b a t a l l ó n ha- ' 
¿e lo que ss is antoja y manda tan to 
como yp". 
' Mien t ras tanto , los anarquistas, comu

nistas y socialistas diícut, :-n en're ellos | 
y no escuchan m á s afl comandante. Unos 
se, van a córner , otros se quieren" quedar 
y otres, ¡la mayor parte, quieren iros a^ 
dormir a M a d r i d esa noche con la ex
cusa de ¡descansar . 

"Vs.imos a ver áü delegado de l a F. A. I . " 
" Y al de la U . G. T." " Y aü nuestro", g r i -
l a n les comunistas. Todos se van por 
su laido... 

Ese d í a es'.uve m á s ido dos horas en el 
cuar to dohc\s estaba e l Estado Mayor 
rC'jo en Toledo. La ' d s so rgan i zac ión , l a 
indec i s ión y la fáÜiba ide c a h e s i ó n de las 
qus se l l a m a n "Jefes d.s Estado Mayor", 
de estos delegados dis C o m i t é s s in conoci
mien to alguno m i l i t a r , irrie l i a ' asusta
do. Las discusiones sebre los planes a se
guir , ee'is desorden de los hechos y de 
les e s p í r i t u s en el preciso mcmsnto cuan
do el enemigo atacaba, son fuera de t o - ' 
do comentario.-' 

o Provincial 
riótica 

G r a n sorteo que se c e l e b r a r á en la Coru-
ñ a , organizado por l a Excma. D i p u t a c i ó n 
Provincia l , el d ía 21 de Octubre de 1936, 
para atender con sus beneficios a las ne
cesidades de nuestro glorioso E jé r c i t o , 
salvador de E s p a ñ a . 

FEEMIOS D E L SORTEO 
Pesetas 

PRIMERO í 00.000 
SEGUNDO 50.000' 

5 premios de 5.000 25.000 
200 " de 300 60.000 
99 centenas de l p r imero 29.700 
99 . " de"; segundo ... 29.700 

405 premios en t o t a l T o t a l 294.400 

Precio del billete: 30 pesetas 
Dividido en décimos a 3 pesetas 

De venta en las Administraciones de 
L o t e r í a s de Burgos. 

Anunciaros en la s ecc ión de 

Anuncios económicos 
Son los anuncios m á s efícaces. 

C E R A 

KERPSÍ 
DA UN BRILLO 
PERMANENTE Á 
PISOS y MUEBLES 
DOTE GRANDE: b"fcív p í á . s i 

... ^ PEQgi-ÑG. r'65 .. I ^ 
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De Paniplc,-ia cqmünican lo siguien
te-

«La banda de Música del Requete 
Navarrct, con la banda de tambores 
y trC'.r.petas, va a emprender una j i ra 
rCo: todo el territorio español ocupado 
¡ o- las fuerzas nacionales. Viütara Za
ragoza, Burgos, Valladolia, Zamora, Sa
lamanca, Sevilla v. oh-as r.oblacioneii. 

,Cca la banda irá i amblen la escua
dra de gastadot-es del Requise.» 
SE VENDE uva sobre cepa, a precios 
eorrientes. Finca Tordable, Villalmanzo. 

CINCO MIL CAMISAS NOVEDAD 
le presenta 

Mi TIENDA. — SombrercTía, 3 y 5 

COÑAC 
"Tres Perl as i ) 

F i n í s i m o 
M u y v i e j o 

Premiado con Medalla de Oí o en la Exposi

ción Ibero-lmerisana de Sevilla 

U n carro a t r e p e l l ó en el tíia de hoy a l 
n i ñ o de ¿s i s a ñ o s R o m á n Am-ncibay Sáez , 
que r e s u l t ó con heridas contusas en i a 
rod i l l a derecha, ^rosicnss en e3 p ie del 
rnlsmo lado y ^cntasiones u ñ la r e g i ó n 
i l iaca izquierda. 

De Las mencionadas ir.snnes, que se 
cailiftciiron de leves fué curado en la 
Casa de Socorro. 

¡i&tenGióD!! Carfliceras y negociantes 
Traspaso, por imposibi l idad de aten

derlo, m a g n í f i c o negocio de ca rn i ce r í a 
y s a lch icher ía , zona privilegiada, enorme 
clientela, enclavado en Plaza de Vega 
n ú m e r o 2 y 4 y Calera n ú m e r o 1. 

Dir ig i r se a C a r n i c e r í a s Villanueva,. 
calle Santander, n ú m e r o , 2. Burgos. 

Burgalesa, píaíra tí 
Va dedicucL» este verso. 
Eres la mujer n á j bella, 
Que existe en el uniyersb. 
Desde que bábeS San Rcque, 
Eres 'magna Sin reverco.. 
G r a n aper i t ivo de uso general muy 

agradable. 
Propie tar io : Tejada y C o m p a ñ í a (suce

sor) , A R E T A (Alava) . 
Representante en Burgos, don Luis L a -

b í n , D o ñ a J imena, n ú m e r o 16. Teléfono 
n ú m e r o 1949. 

Representante de la provincia don Luis 
G o n z á l e z V a l d i z á n , L l ana de Afuera, 8, 
tercero. 

Crónica ludida 

Burgos hace 3 0 unos 
Del DIARIO DE BURGOS correspondien 

cliente al martes 9 de Octubre de 1906 

l i a südc; pedida por don Carlos 
Marón la mane, de la bellísima señorita 
Fura de la Aldea, hija del ccccnel de 
regimicnt:. de San Marcial, don Fede' 
ríe:, de la Aldea, para nuestro nueride 
compañero de la Prensa D. Luis March 
redado; de «El Correo, de MaJird' 

—Mañana, a las nueve, en el Hm-
pital del Rey, ccairacrán matrimonio 
don Daniel Oaraa femiño y doña Emi
lia de la Peña Martínez. 

—De Zaragoza comunican que por 
una cuestión balad) se batieron avei 
Juan Pedro Barcelona y Benigno Vá
rela. 1 ' ¡ 

El flanee fué a pistola, resultando" 
gravemente herido el -primero en la 
espalda. i 

El hecho ha levantado gran revuelo 
hablándoje de que se .precipitó Várela 
al disparar. 

Del D I A R I O D E B U R G O S conespon 
diente al miércoles 10 d., Octubre de 190( 

Dicen de San Sebastián que ha si
do delend.), conduciéndosela nuevaren 
ve a Burgiovla ¡Osen que aoom'íañaba a 
Ico redactores de «España Nueva», en 
su viaje a París en burr^. 

— l i a a-egresado Pineda de la 
Sierra, coa su distinguida fami'in, dor 
Víclo,; Ebro. • ' • ' 

Del DIARIO DE BURGOS correspondien 
diente a l jueves 11 de Octubre de 1906 

• ' i a fallecido en esta capital, doña 
M ana l in t urbe, madre pcu'tba del mé
dico del Real Patronato don Mariano 
Qlmos. 

—Mañana icentraerán matiinLC-nip^ 
dern Hilario García Roldan y doña Ore-
g^'/ia Marijuán Salas, a las siete y me
dia en San LesmeS, y do.i José Ro
dríguez Mptrájes y doña Margarita 
ñe/ ü i n z á l c í , a las sipte cu San Loren
zo.'1 

Otras noticias por radio 

'En la causa precedente del juzgado 
de instrucción de Salas de los íniafi-
tes.']c[úe se ha seguido contra Esteban 
Azofra García, se ha dictado senten
cia per esta Audiencia, condenándole r™. Así S2 hail popu a rizado los nombres 

CAMISAS CABALLERO 
SI mayor surtido y más bajo precio, ei 

MI TIENDA. — Sombrerería, 3 y 5 

E n H i s p a ü o - í m M c a se siguieron con 
singnlar emoción las Y i c i s M e s del 

cerco del Alcázar de Toledo 
Las noticias que del Brasil nos lle

gan ponen de relieve la intensa emoción 
que en la opinión brasileña han desper 
tado las vicisitudes del cerco del Alcá
zar, eP peligro'de su rendición, la posi
bilidad de recibir auxilios. 

La cobardía de los medios de que 
se han valido los inarxistas para at-a-
tir la resistencia sin legrarlo han he
cho aún más intensos el interés y la 
simpatía con que se mira a los heroi
cos defensores de la histórica fortale-

Lo que ha dicho un aviedor 
inglés 

, LONDRES.—r ía llegado a esta capi ta l 
mo de los aviadores ingleses que ha 
jermanecido en M a d r i d ai servicio de 
os rojos. H a inani fe i ;ado, en p r imer 
ugar, que de los nueve aviadores que 
ueron contratades por el Gobierno de 
/Tadrid, que él sepa, tr-ís h a n muerto en 
anibate, otros tres e s t á n hospitalizados, 
;raveniente heridos, y los tres restantes 
lan regresado a Ingla' .erra, convencidos 
le que in ten ta r pelear con ios aviadores 
lacicnales, en la forma magnifica en que 
stos lo haoen, es hacer ^-osiciones al 
uicidio. Interrcgado acerca de la forma 
;n que efectuaban los raid-,, manifiesta 
•ste aviador inglés , que las maniobras 
l é r ea s empezaban a las ch.eo y media 
le l a m a ñ a n a , generalmente, cuando el 
lempo lo permi t i a . A esa hora, cuando 
e d i r i g i an a Vós a e r M r ó m í / s a hacerse 
argo de los aparatos, se eacontraban en 
us proximidades con g rupo : de m i l i c i a -
ios rojos que se dedicaban a fusi lar a 
>erscnas de derecha que h a b í a n sido de-
enidas de madimgada. Son t a n inexper-
os estes mi l ic ianos que pocas veces 
.ciertan a ma ta r a una. persona al p r i -
nsr t i ro , ipues t ienen necesidad de acer
arse a las vict imas para rematar las de 
m t i r o en ev c r á n e o . 

Llegados ya a l a e r ó d r o m o , se les daba 
m a taza de café , rev.'saban sus o n á u -
•ers, y emprendian el vuelo. Los aviones 
tue han u t i l izado eran antiguos aviones 
ngleses y franceses, vendidos a los id io -
stS marxis tas e s p a ñ o l e s como formidables 
r mcaernisimos aparatos. Refiere este 
iviador que en el pr imer vuelo en el que 
í á r t i c i p o , sailieron 17 apa ra tos / de les 
cuales regresaren solamente 11. Dice que 
os aviones que u t i l i zan los nacionales 
:.on medernisimes, sumamente ráípidcs y, 
¡asi todos, p i n t á d e s de color verde acei-
ama, lo que hace que sea muy di f ic i l el 
percibirles. Cuando se dan cuenta de 
íü presencia, por el fino zumbido de sus 
notores, ya t i enen encima el tableteo de 
as ametralladoras. En los primeros d í a s 
le í movimiento . Ies aviadores rojos eran 
es que l levaban l a in i c i a t iva en todos 
los combates aé reos , pero ahora, el pa
norama ha cambiado por corrpleto. Ya no 
ray quien pueda ofrecer combate a los 
iviadorcs nacionales. H a n destrozado la 
i v i a c i ó n roja . Ref i r i éndose a l a fo rma 
en que eran tratados p o r los rojos, h a 
¡ n a n i f e s t a d o este aviador que en l a c i u -
i a d e ran t ratados a cuerpo de principe, 
con todos los gastes pagados, incluso los 
hoteles. Lo que no han percibido ha sido 

los sueldos, que el gcbiern'j se convino 
en pagarles. Ha manifestado, por ú l t i m o 
este aviador, que no volver ía a pelear al
iado de los roje.> aunque le pagaran a 
peso de oró, ya que no t e n d r í a oeaá ión 
de disf rutar lo ; su muerte s e r í a segura. 

La ayudes soviética 

Conducta de falcngista 

Severidad, impavidez y buen 
servicio 

«El soldado que recibiera una or
den, la cumplirá», dice ^secamente una 
ordenanza aún vigente., El falangista 
se coaduce así. Y para comprobacón 

BERLIN Ha llegado a Barcelona de que loj principios elementales y Sa 
grados de nucítstra fuer/a se cum
plen, lie aquí un do:,umento .que de
muestra cómo entendieron su ' deber 
lo.vcamaradas afectos al 11.^ Regimien
te, de Artillería Ligera: 

Hay fuíi membrete que dice: 1LQ. Re-
gimieiVlo de Artillería Ligera.-^Qoro-
nel.—Burgos. 

Burgcr. 13 de Octubre de 1935.—Se
ñor comandante de las milicias de Fa
lange Españo'a de las JONS. Burgos, 

M i estimado andgo y Companero: Ne
cesidades cíe o.-ganización me obligan 
a 'seoarar de mi . regimiente^a todos los 
hombres de Falange que me hablan si
do agregados, sustituyéndoles por arti
lleros' que se me han presentado en nú
mero suoerifpi a lás necesidád'e3 del ma
terial de artilleréi diípc-nib'e. 

No quiero separarme de cstos ho.n-
bres de Falange, que durante más de 
dos meses han con;^artigo con mis ar-
tillerC's fatigas y p'cligros en dcfcn3a 
del ideal que a"̂  unos a otros nos 
guía, sin decir a V. ,quc tojos los fa
langistas que han servidora nn3 ór
denes, han cumplid "! siempre con su 
su deber sin que me haya sido,nece
sario imponerles el .más leve castigo 
y co no ejemplo , de su cempertamiién-
to, ial frente del enendgo- sólo uno 
de tantc/j ejemplos que podía citar, 1̂  
remito ipopia de la relacicn enviada 
por el oficial que presenció la glo
riosa nuierte del falangista Enrique 
Gómez Goizálcz, cuyo recuerdo que
dará unido siempre a los artilleros de! 

¡j l .0 Regimiento Ligero que han dado 
su vida España. 

Ruegfo a Y. baga llegar a conoqimien-
to de todos cuantos lormau parte de 
las milicias de Falange Española de 
las JONS, mi deseo de que " en lo sin 
cesivet, donde quiera que se enaien-
fren un falangista y un arlillero del 
U/- ' Ligero, se consideren como henna-

un barco ruso, transportando 2.585 to 
ueladas de víveres para el Frente Po 
I ulár español. 

Llegada de mejicanos 
PARIS.— Se sabe que han llegado 

a Madnd, para engrosar las milicias 
rojas, ^óO meilcanos. 

Constirución de tribunales 
populares 

TENERIFE.— Noticias de Madrid 
informan que el Gobierno rojo ha dis-
t uesto que en todas las provincias ^u-

Hetas a su mando se constituyan triou-
nales populares, a fm de ;;izgar a fas 
tSerscnas desafectas ai l régimen comu
nista. 

Se han sublevado varios des-
tecamento rojos 

BERLIN.—- Se sabe cjne cu Madrid 
se han suolevadq varios dcstacanrentos 
i i e mUiciancs, 

Lamentaciones de Azana 
LA CORUÑA. - El último parte ofi

cial de les rojos contiene unas de* 
jriaraaenes de Azaña diciendo nue la 
lucha que se desarrolla en la Pen'nsu-

vía ibérica tío. es por la posesión del po
der fino por la posesión del Estrecho 
de Gioraltar, que es la llave, del mun
do y de las ptimeras materias que tanto 
...abundan en España. 

> Gomo se ve,, eí señor Azaña lanza 
(iesesperado llamamiento para que le 
r-auuen del pozo en que está metido 
pero nadie fe hace caso. 

Diputado separatista en París 
BURDEOS. — El miércoles llegó al ae

ródromo Burdecis - Merinac, un avión 
marxista español que, procedía de Bil
bao-. Aparte del piloto y el meclnico. 

Diario de Avisos 
Nota» religias»» 

SANTOS DE MAÑANA 
Margarita, Andrés, Víctor, Mariano. 

CULTOS 
SAN LESMES.— Cultos a Nuestra 

Señora del Rosario, durante el mes 
de Octubre. 1 

A las seis y media de la tarde, cx-
¡posición de S. D. M. , estación, cierci-
U o del mes, cánticos, reserva y Sal
ve popular. • i ! . 

Boletín Oficial 
Extracto del número correspondiente 

al día de hoy: 
Gobierno civil.— Circulares declaran

do oíicialmente la existencia de virue-
,la ovina en términos de Villatuelda y 
Hcntangas. 

Id. declarando extinguida la enfer-
lucdad 4e viruefa ovina en término de 
Cabía. 

Adir.nis Irado n de Propiedades y Con-
tnbuc-ón terri 'crial.— Contribución tc-
n r o r n ' l , ¡i-iueza rústica.—Repartimieu. 
to para 1937. i < 1 '[ p 

Anuncios oficiales. 

hacía el viaje en el avión el diputado n ^ ^ e armas, 
separatista vasco De la Torre. Este se 
negó a hacer manifestaciones sobre el 
objeto de su viaje. Los tres pasajeros! 
salieron inmediatamente para Futrís en 
ferrocarril. El avión quedó retenido en 
el aeródromo. 

Información del Extranjero 

Me atrevo a suplicarle, además, que, 
si íuese p oíble dentro de la organi
zación de Vdes. les falangistas que han 
¡servido en mi regimiento conserven so
bre^ su iinif-emc el emolema deT Cuer
po de Artillería, con lo cual nos séhtf-
renPo muy .•Honrados les que perte
necen-, o.; al 11.° Regimiento Ligcoy. 

A;-rCvcha esta ocasión para reite
rarse de V. affm '. álnigo, q. e. s." m.. 
Miguel Riinis de Pina. 

Registro civil 
Durante el día de h ee no se han 

ni dc-ñiscrito cu el Registro Civi l , 
funciones ni narennientos. 

Estado del tiempo 
Observaciones meteorolóffícas del Ins

tituto: 
BAROMETRO 

Á las ocho de la mauana, t)95,.7. 
A las seis,de la tarde, 606,0. 

TEMPERATURAS 
Máxima sombra, 14,6. ' 
AAÍnima sombra, 8,8. 

DIRECCION DEL VIENTO 
A las ocho de la mañana, «E. 
A las seis de Ta tarde, N E , 

PLUVIOMETRO 
Día 15, lluvia en milímetros. 1,2. 

La Ü G Í Ó D y el FéDix ispaflol 
COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS 

Esta C o m p a ñ í a Nacional c o n t i n ú a acep
tando seguros de incendios, accidentes en 
general y otros,ramos, con completa nor
mal idad . 

como autor de un delito de atentado 
a la autoridad, a la pena de un año, 
ocho meses y veintiún días de prisión 
menea-, a las accesorias correspondien
tes y aíl pago de las costas procesar 
les. 

—o— 
En la causa procedente del Juzgado 

de instrucción de Salas de los Infan
tes, que se ha seguido contra Julián 
Pinilla Cámara y Gonzalo García En
cinas, se ha dictado sentencia por es
ta Audiencia, condenándole como autor 
de un delito de hurto, a las penas de 
dos meses y un día de arresto mayor, 
a las accesorias correspondientes, pago 
de las costas por mitad, e indemniza^ 
ción al perjudicado, de la cantidad de 
cincuenta y siete pesetas cincuenta cén
timos. -

Señalamientos paro mañana 
Audiencia territorial 

Recurso "contencioso administrativo 
promovido por doña Josefa Ruíz Capi
llas y Oviedo contra un acuerdo del 
Ayuntamiento de Oña de 0 de Mayo 
del corriente año que deniega a la re
currente la petición de viudedad, có
mo viuda deE farmacéutico titular. 
Audiencia provincial. 

Juicio oral procedente del juzgado 
de Aranda de Duero, seguido, contra 
Carmelo Valenciano Garro,- sobre lesio
nes y tenencia de armas sin licéncia. 

del ccronel Moscardó, hoy general, y 
de les libertadores coronel Yagüe y 
general Várela, pudierido afirmarse que 
hasta en las escuelas primarias ios co
nocen los niños. 

Diversos actos públicos han tenido 
lugar que sO.i elocuente testimonio de 
aquellos sentimientos. Entre ellos, f i 
guran Pe celebrados por la juventud 
estudiantil afiliada al integralisme», agru 
pación política" ésta rque representa <a 
un millón de brasileños, ^or la-' Ligu 
de Defensa Ñaéio.iat Brasileña, organi-
zacicn antimarxista, po; el Colegio de 
Abegades, habiéndose dicho que bas
ta Ice, alumnos de la Escuela Mi
litar solicitaron de sus superiores per 
miso para realizar un acto de Jionre 
naje. 

La defensa del Alcázar y jets epb 
sodiositodos de la epopeya que está v i 
viendo España, han hecho vibrar las 
fibras inás íntimas del alma de aque-
llcs países probando ante ellos que Es
paña vive y resurge, que nuestra ge
neración es digna ue las grandezas d 
nuestree. antepasados y que ncd'a podrá 
hacer que tan glorioso y levantado 
esfuerzo sea infecundo 

De roble y castaño, de todos los ta 
maños, se venden. Informes,, julio Va-
lladolid, almacén de virios, Vitoria 10, 

i 

C U A R T O A N I V E R S A R I O 
E L SEÑOR 

Don Andrés Yaltlerra Alba, 
Teniente de! Regimiento Infantería núm. 30, 

falleció en Burgos el 17 de Octubre de 1932, a 105 26 anos de edad, 
después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de S. S. 

Q. E . P. D. 

Su apenada madre, D.a Regina Alba Paredes (viuda de Valtierra); 
abuelo, D. Francisco A'ba; tía, D.a Justa Alba Paredes; tíos, primos 

y demás familia 

Ruegan a sus amistades encomienden su alma a Dios Nuestro 
Señor y asistan a alguna dt las misas que st celebrarán mañana, día 
17, en los a tires de Nuestra Señora de los Dolores y del Santísi
mo Cristo de la parroquia de San Gil, las de nueve, nueve y media y 
diez, en el primero, y a las diez y media, en el segundo, así como las 
que se celebren en la parroquia de San Miguel, de Tariego (Falencia), 
actos de ca-iiad por lo í que Ies quedarán reconocidos, 

Dutgbs Ib de Octubre de 1936. 

Ei osunto de h no intervención 
LONDRES. - Accrca de las nueva:, 

prcposiJones.presentadas por la URSS 
refcieutes a la no nteiTención,. se sa
be qué después de la nueva nota su
ministrada por el embajador ruso cu 
Londres Gagan, éste ha celeb-rado una 
entrevista con et presidente del Co
mí lé Lord Píymouth, en el día de ayer, 
sobre la proposición de bloquear les 
puertos de Portugal, por .ivjques de 
guerra ingleses y franceses. Plynieuth, 
dedal ó que el Cemi'.é no puede dlspo-
ner de las f uerzas navales de ^ otras 
potencias y, que esta p r o p o s i d ó n o 
será realizable, por cuyo motivo f.a 
rechazó. Se sabe de fuente fidedigna 
que va se celebraron conversaciones 
con el embaiador francés Corbin. so
bre este asunto, de poner a disposición 
dep mencionado Comité los buques frau-
,ces-es e ingleses. ' 

Se ha podido comprobar que ni Fran
cia ni Inglaterra están dispuestas a 
llevar a p'ráciíca las sugerencias de los 
rusos en l o referente a este asunto. 

Además se sabe que sobre la pre
gunta dirigida a Portugal sobre si per
mitiría eí control de sus puertos por 
er Comité internaeional ha dado una 
e^i-itestacióu afirmativa, con la condi
ción cjue se efectúe lo mismo con los 
puertos españoles Valencia, Barcelona-
etc. n 

Bélgica se declara neutro! 
BRUSELAS. En el Censejo de mi

nistres celebrado . ayer noche, el rey 
de Bélgica ha anunciado que desde año
ra en adelante se hará una polí t ica 'de 
neutralidad, es decir desligada de Fran
cia. El rey dijo: Que la" situación ac
tual c.\ige mánteucr una organización 
militar, para- que ninguno de nuestros 
vecinos fe . apetezca usar nuestro tc-
ni tor io pára atacar a otro pa 's. Utía 
alianza, aunque tenga un carácter dc-
finitivc, puede realizar este fin, porque 
Siempre la ayuda del aliado por muy 
rápida que fuese, llegara cuando ¿j 
enemigo 'hubiera pasado las fronteras. 
En fin, si Bélgica no tiene un sistema 
jdefensivc, suficiente para detener al 
enemigo ante la invasión, nuestro pa:.s 
sería ^desvastado. Por esta razón es 
preciso que sigamos una políticá in-
tegrarmente nacional con el fin de no 
ínezclarnes en los conflictos de nues-
tres vecinos». 

En Francia la declaración belga de 
neutralidad ha producido el efecto d 
lina bomba. 

Proposición rechozada 
LONDRES.— El presidente del Co

mité '\á¿ vilo intervención^;, Lord Plv 
mouth, ha contestado ef emargado de 
Negecios de la U. R. S. S. sobre la 
ya cono'ida nota, diciendo que la pro 
posición de celebrar una nueva sesién 
para discut-ñ sobre el control de [os 
puertos portugueses, ha sido rechaza 
cía. Todav'a no ha llegado la contesta 
ción de Portugal. ,Por otra parte,. ]• 
neta enviada .por la Ü. R. S. S. el 12 
^lei' actual, no viene acompañada d 
ninguna documentac'ó'.i comprobatoria 
de que baya sido violado el pacto. Lord 

• Plvmeuth no ju/ga, por lo tanto, con-
(venieníe convocar nuevamente úí Ccv 
mit(\ 

Cóníftí el comunismo 
B E R L I N / - Eu una "recepción de di-

pK'.náticos extranjeros y representan
tes de prensa celebrada en cl día de 
ayer, el jefe del peeartamenU1 de po-
lítipa exteric'; del partido Nacional-So
cialista señor Rosemberg, ha declara-
de entre otras cosas: «Ademá-> de los 
projeelimientes empleados por el centu-
nisme, qnc, ya f ueron relatados en el 
:Ci:agreso del Partid^, celebrade en 
Nurend.crg, es freeueute .̂ n éstCL^ 01-
teo3 tiempos, oír hablar de unos' le
mas be'chevistas. -Uno de estos lemas 
es denemiuado «lucha tcontra el fas-
cism;--) bajo cuyo nombre Moscú de
signa el conjunto de todas las aed-
viclacles r.ct comuni.tas niiar.dia',e3. Ade
más, el cci.i.uniom-o se sirve del conCc.p-
tci «paz colectiva' indivisible» como ce
be, por lo cual algunos políticos eu-
rcioeds consideran el bolcnevismo/. co
me un aliado. Mas el diseurso de L i -
vincéf en Ginebra, ha demostrndo só-
I c i una voluntad de unir todas las po
tencias ecutra las naciones que han lo
grad 

NOTICIAS DE LEVANTE 

REBfLION EN UN PUEBLO VALENCIANO 
Una de ia.s, ca rac t e r í s t i ca s , ¡fe8 dominio 

rojo es el aprovisionamiento m l-cs pue
blos eepañG'es! a ú n sometidos a l a t i r a 
nía rufa , mediante "razzi.^*' a sangre 
y fuego. . • , . -, •, 

Pero tales prcccdimientcs encuentran 
a veces_.su jus to merceido en i a rebe l ión 
digna y heroica de algunos pueblos. 

E l semanario "Gringoire" , d é P a r í s , en 
su n ú m e r o del 9 de l corriente, publica, 
por ejemplo, 'a siguiente i n f o r m a c i ó n re
ferente al pueblo de Buño l , sito en la ca
rretera de M a d r i d a Valencia, a unes k i -
lóinetrc- , .de la capi ta l lEv.a i t ina: 

"E l 20 de Septiembre, un destacamento 
de miilísianc'3 rojeo c a y ó sobre l a e rmi ta 
situada en la colina que domina el pue 

vencer la -dictadura comuni'sPiv. 1 b'.o de Tur i s , p r ó x i m o a B u ñ o l . U n sacer 
R e f i r i é n d o s e a l d i scúrso de Thorez dijo dote celebraba allí la Santa Misa, a pe-

Ro&emberg: "No (deibamos confundir al sar de la prc-hibicicn del C o m i t é Ice a l : 
pueblo f r a n c é s con Thorez, el cual por L a "linipiez-a" ¿?, hizo cen granadas de 
encarga de una potencia ext ranjera se mano. F u é cosa de cinco ¡mb.utos . Quince 
dedica, a azuzar a las masas, con t ra el musrtC3 Y heridos eran ipecos, pero era 
pueblo a l e m á n , pero hay que poner de I todo lo que c o n t e n í a l a carpida, 
manif ies to l a circunstancia de que ja-1 E l hacho produjo una eir.ccioi 
i n á s les nacionales socialistas alemanes, derabl? incluso en B u ñ c l , donde dos d i - s impl is ta , que les que no demuestran o t r a 
atacaron a l -Gobierno f r a n c é s . Alemania rigentes rojos pensaren que los mi l i c i a 
no o lvida que Thorez persigue e l f i n de oes forasteros h a b í a n precedido con de-
destruir toda a p r o x i m a c i ó n henrada m a s í a da ligereza 
entre Alemania-y Francia . E l coinunismc ' E l -22 de Septiembre,, el C o m i t é 1ccal 
quiere destruir todas las naciones que exigió una ext raerdinar ia c o n t r i b u c i ó n 
t o d a v í a no se ha l lan bajo su 'yugo y, de- en especie para las necesidades de l a gue-
ean, en todo memento, fomentar l a i n - r ra , estableciendo las cantidades insig 

t r anqu i l idad . Por esta r a z ó n las naciones | nificantes que los labrácic . res : p-edr ían 
europeas t ienen - motivo suficiente para 

onservar de aves, caballos, mulos y se
mil las . Todo lo sobrante fué requisado 
por el Comi t é . Para haceice cargo del 
f ru to de la conf i scac ión , varias co lum
nas vcéan tes recorrieron les lugares p r o - , 
ximes, matando y rebáne lo a su paso. 

En les p r imrros d ías , el programa se 
rea l i zó como el C o m i t é lo h a b í a dispues- -, 
to, pere poco deepués , no pudiendo los 
vecinos -oponerse a las columnas ve lan 
tes, t omaron . el p a r t i d o ida incendiar sus 
casas y cosechas. Algunos l legaron a en
venenar sus ganados-, sus pozos y los r i a -
chuele.:. Deopués , armados con hoces y 
escopetas de caza, escaparon a la m o n 
t a ñ a . 

A fines del pasado-mes, M a d r i d co
m e n z ó a evacuar haeia las provincias 
•levantinas, mujeres, n i ñ o s y heridos. E l 
pr imero de Octubre, tres camiones fue
r o n detenidos por ios guerrilleros de B u 
ñ o l en u n puerto de l a Sierra de las Ca-

' bri l las . Los de B u ñ o l pasaron a cuchi l lo 
a todos (lo: rojos, pensando, con ' lógica 

co.t-q nj i? c r inMacb no merecen ninguna 
c o n s i d e r a c i ó n . i ' 

Casos semejantes se han producido en 
la .-inea de Albaccte-Vale-.cia, .de t a l 
modo, que les convoyes de evacuados no 
pueden circular sino bajo leí p r o t e c c i ó n 
de trenes blindados y de puestos con ame_ 
tral ladoras, que ja lonan la vía f é r r e a . " 

ARRIENDOS 

desear l levar a cabo tratados xle paz y 
evitar que unos envenenadores profesio-
najeS'.pcjíticcs, per turben esta obra . ' E i 
pacto f rancó-scivié t ico no tiene por lo que 
so refiere - a Rusia e i deseo., de coflaborar 
a l a paz colectiva, sino-de hacer, un blo
que bajo la d i r e c c i ó n del bolchevismo. Si 
ei m u n d ) reprocha a Alemania e l desear I A L Q U I L O entresuelo, sótanos y pabé-
l a r u m a de Francia , es un punto de vista U6n araplí0 Vitoria 17. Razónj Vito-
mezquino. No deseamos extender cl na- r|a i n 
cional-socialismo a otras naciones, y * 
tícís inmiscuimes en sus formas de Go- ¿E ARRIENDA chalet, con jardín y 
bienio, pero tampeco admit imos ins t ruc . huerta, en Pisones, 16. Informará, Za 
ciones de p a í s e s que son incapaces de | carias Burgos, Corredor de Comercio. 
vencer a i .peligro de nuestra época . A u n 
que nosotros ya vencimos el comunismo 
en Alemania , hablamos t o d a v í a de el, 
porque somos europeos conscientes, pen
samos en las ciudades, en la pob lac ión y 
en las iglesias de la legendaria Europa. 
¿Es necesario dejar destruir todo esto, co_ 
mo las iglesias de Barcelona o el Alcá
zar de Toledo? ¡No! Nc.sotrcs queremos 
que sean protegidos todos los santuarios. 

Anuncios económicos 

COLOCACIONES 
SE NECESITA muchacna de servicia 
Informes, cu esta Ad.ninísíra'.ión. 

HUESPEDES 
CABALLERO deseea e.isión 
tie céntrico. Ofertas escrito 
n'.'inistraci-c-n, letras M . R. 

cstab'e, íi 
esta Ad-

i « 

1 L A NUEVA CAMISA 

'PALMA? 
LA EHCOHmRA EN 

SE DESEAN cuatro habitaciones anvue-
bladas, cea calefacción instalada. Ofer
tas, a F. Baca. C-M/.afila Telefónica-

NODRIZAS 
AMA de ciía, se ofrece, joven, léch" 
seis días. Tratar, en Saldaña de Bur" 
íies. Gregorio Pérez. 

VENTAS 
SE VENDEN D arriendan varias fincas 
rústicas cu Burgco,, término «Fuente 
del Rey». Infc.rmes, Laín Calvo, 33, 
primerOj derecha. 

SE VENDEN 6.000 arrobas dfe Uva, de 
la cosecha de D. Lorenzo García Braho 
en Torquemada (Palenia). 

V E N D E S E solar números 15 y 17, ca
lle Villalón Burgos, con cimientos y 
planta baja, construidos. Jnformes, Fer
nán González, 25, primero. Jacinta Mar
tínez Malaxtechevarría. 

ALMACEHES 

PERDIDAS 
EXTRAVIO cordero macaco eT miér 
coles, por San Zcles. Gratificará, Va
leriano Valladolid, Hospital del Rey. 

PI RDIDA de parinT.rjucs, trasero, pe-
quene.. con terminación en un . trozo de 
g'oma, ea carretera ruentes Blancas, b. 
cu la iXi Castañares; Se gratificará, a 
quien lo entregue; en San Pablo, 20. 

VENDO .cubas nuevas, seminuevas 
Se hacen teda clase de reparadone.S- EÍ 
"Cnberct, Alhóndiaa Municipal, Bur
gos. - . 

NCÍ trate de buscar en ningún 'sitio 
CALZADOS D E OCASION preceden
tes de restos de nartidas, únicam^hfc» 
ALMACENES RUÍZ, en su nuevo lo^al 
MONEDA, '% q.-rece en' cualquier ó>o-
ica., n preci' e verdadera 

Imprenta aeí PIA1U0 DE BÜUGO» I 
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Villaharta bojo la dominatión roja 

En ei pueblecito serrano perpetraron los 
marxistas veintinueve asesinatos 

Disposiciones oficiales 

que figura en la correspondiente 

" b u r g o s 12 de Octubre de 1936. 
general jefe, Q. Gil Yuste. 1 i , 

O R D E N E S 
Gratifica cienes 

nó- iDec^cto número 110, 

- E l 

de ,1a Junta ^ 
Defensa Nacional, sea de aplicación a 
aíHi^Ucs, con la modificación de tlUe 
las promicstp.3 serán elevadas a la M 
crctan'a' de Guerra por el jefe de 
Seni-ios Farmacétitüos militarizados, a( 
todos" ios etectos del ' scrvi:io, d i s t l 
nos, comisiones, percepción ae hab^ 

etc 

CORDOBA. — Hemos visitado Villa-
harta, a poco de ser tomada por nuesi-
tras tropas. En el ambiente del pueblo 
sopla un hálito de tragedia. 

Los vecinos, mujeres y niños, algunos 
hombres también, van llegando en fan
tásticas caravanas de los lugares mas 
recónditos de la Sierra, donde, perma
necieron escondidos, para librarse de 
los marxistas, que quisieron que les 
acompañaran en su fuga. 

__Pocos son, en efecto, los que re
gresan. Pero la llegada da motivo a es
cenas de in;en£o c ramat'smo. Quien per
dió a su padre; otros a sus hermanos; 
alo-unos la familia entera, sa:riíi .ad;i ¡ 
la'sed de sangre y destrii:ción que am 
ma a los esclavos de Rusia. 

La presencia de nuestras tropas les 
anima, y nuestro consuelo les conforta 
y cuentan, cuentan... 

Apenas declarado el estado de gue 
n-M ñor el Eicrcito , salvador de .Es n a por el 
paña, Villaharta se vio presa 
furia roja. 

El pueblo comenzó a v i v i r esos cuas 
'de terror que los marxistas han pro 
digado en los lugares sometidos a s;. 
dominio. 

Guardia civil, no había en el pue 
bío, pues estaba concentrada en Pozo 
blanco. • 

Fué en los primeros mementos due 
ño de la situación el alcalde marxista 
Esteban Pérez Luengo, que inmediata 
mente se dispuso a actuar siguiendo las 
orientaciones" y órdenes del jefecillo co 
munista Iniestá y del jefe socialista 
Sánchez Rayo, en cuya casa estaba e) 
Centro marxista 

La primera providencia adoptada por 
los marxistas fue quitar de la calle 
cuantos le estorbaban. Y así metieron 
en la casa cuartel de la Guardia civil 
convertida en cárcel, a cuantas personas 
decentes habitaban el pueblo. El nú
mero de detenidos llegó a más de ciih 
cuenta, cantidad exorbitairce si se tie
ne en cuenta la escasa población de 
Villaharta. 

• Entre esos detenidos figuraban guar
das-jurados, pequeños industriales, agri
cultores moaesTOs •/ como siem'pre, ê  
cura párroco del pueblo. 

A Ko cletenido3,deinie}or posiJón so
cial,! es d^cir, a Ice quc: tenían alguna 
finca y ganadería,; les oóligaba el Co
mité ele Agricultura, a entregar «volun
tariamente» sus tierras y gariad'ct, f ir-
tnantla para ello unos documentos al
gunos de los cuales hemos visto. 

• Las • carnes y granCG eran enviados 
a Mad -id, po: vía Peñarroya, y mien
tras, el pueblci se alimentaDa deficién-
tcmente, excepte! claro está, los man-
gcneaclores. í 

i De esta manera vivió Villaharta la 
angustia de cada día vigilada por loa 
^milicianos» rojos de la localidad, • que 
cada día y cada hora, recibían las ins-
{jiraciones de los dinamiteros de Pue-
blCMuevo, cuando no de los asesinos 
tle Linares y Jaén. 

El marxisnxi no escatima su propa-
garjua, ni se preceupa del daño que 
sus mentiras causan en Icrs nUe'blos. 

En Villaharta sólo se pc'd.'a oír Ra-
ciiri Madrid. La prensa roja llegaba con 
eno.me profusión. «A B C», «Políti
ca», «Ei Soda i .ta», «Mundo Cb ero», 
«La Vciz de Madrid», «El Liberal de 
Murcia», «El Surcd», teda la gama 
de prensa embustera, contribuía a man
tener en JLa ignorancia y en la incerti-
tiatifbre al vecindario. 

Grandes litografías SQ hablan fija-
d i c;i las esquinas, invitando al alis
tamiento en el voluntariado. 

El d a 27 de Septiembre fueron ase
sinadas las primeras personas, de or-
ocn. Pereció entonces clon ICyferínO 

Un caset milagroso es el del maestro 
dei pueblo don Carlos Galán Rodrí-
cruez. Preso como los demás fué saca
do para ser asesinado. 

Los disparos no le alcanzaron y se 
airejíó ai' suelo haciéndose el muerto. 

En estos momentos llegaron nuevos 
n.Uidanos rojos .que .dpfrenñaijm 
a ' los asesinos para que huyeran. Re-
ibió aún un disparo, que le tocó en 

el costado. 
Se levando para hvií-, pero tuvo que 

prestar auxilio a otro heiido y perdió 
dígúñ ÜMnpo, hasta que logro inter
narse en la sierra, pennaneciendo sir 
bulo en un árbol,, hasta que supo que 
nuestras trepas ¡eran dueñas del pueblo 

Mientras nuestras fuerzas de, reta 
guardia, en su marcha sobre los pue
blo,; conquistados van dando vida, rr-
haomdo. construyendo cuanto ha su 
fiido cí daño en las operaciones, 1; 
retaguardia -de asesino.; rojos, de i ; 
marcada su hueí'a iadeble en campos \ 
ciudades. 

Las casas saqueadas, las cosecha 
destruidas, el ganado muerto^ cuando 
no pueden aprovecharlo. Y así su pa 
so se marca por la desolación más 
terrible. 

Hojas de afeitar 

"El Número Uno" 
de suavidad y duración 

incomparables 
D e venfci 

Domingo fie Pablo 
Pieza Mayor, 50 

El «Boletín Oficial del Estado», fe
cha de ayer, publica diversas disposi
ciones, algunas ya conocidas de nues
tros lectores. 

Lo3 demás decretos, órdenes y circu
lares, sem los siguientes: 

Gobierno del Estado 
Se ncm^ra jefe superior de Policía 

DEjCRETO NUMERO 15 
(Cea objeto de unificar las funcione3 

de investigación y vigilancia en las 
pro/incias ocupadas, se crea el cargo 
de jefe superi-c de Policía, el cual d 
penderá directamente del gobernador 
general, teniendo por especial conieti-
do, reorganizar los servicios propios de 
su dencininación y el estudio de las 
normas ítendenteá a su mayor eficiencia, 
y no nbro para el desempeño del mis 
rheij al teniente coronel de la Guardia 
\ ' i l ck o Pedro Romero BasSart. 

Dadci en Salamanca a nueve de Oc 
tubre de mil nio e. ¡cutos treinta y Seis 
—Francisco Franco, o ; 

Franquicia posta*, telegré(¡£ii y tele 
{ártica 

DECRETO NUMERO 20 
Las actividades de la vida de la' Ad-

ircnistración iCentral de icúo el te-
rrito io ocupado por mi Autoridad, ha
cen preciso 3e conceda a los organismos 
o.'ciiales encargados de aquella b fran
quicia pCGtal, telegráíica y telefónica.; 
que siempre gozaron los Centros Ofi
ciales, y po; ello, Vengo en disponer 
lo siguiente.; 

ArlkulC) primero. Se concede fran
quicia postal telegráfica y telefónica 
a todos y cada uno de los departa
mentos a que Se refieren las «Nor
mas generales para el funcionamiento 
de la Junta Técnica del Estado;;, de 
cinco de Octubre actual, inserta en 
el «Bo'etín Ofk ia l del Estado», núme
ro dos, de seis de los corrientes. 

Artículo segundo. Se concede igual
mente las aludidas franquicias af Go
bernador General, a la Secretaría de 

llegar a una cojrdinación de s£rvi:ios 
v accplamientos que procedan en los extraordinarios, v f I 

he tenido4a b.en disponer: . do sennaos en ^ ^ ¿ ¿ % f f e c { í 

Se concede a los suboficiales ^ tul)rC de ^ 

f J s C^mS^ ^ V e ' g e S C i e 4 O. Vusté 
Material sanótario estmdei^r r¿th-ados con los beneñdQ 

se hallaren pi están 

i K A a / p r c r ^ X r » » I " - á n por d o ^ a s p ^ ^ n car 
sonetido, se dispondrá. con la m'^yor | go a la sección <-u<i ; , 

Por los gobemadoreo ci-1 de ) pesetas anuales, cine 

usponara o-on m m^y^i ^ " ^ 7 " ^ Kic dpi Presunues 
urgencia, que todo el personal de los mero. Grupo tercero bis, del i re.upues 
Cuerpos de Seguridad y Asalto, que to de la Guerra. cantidad 
no. s¿ hallen en los frentes de combate, ' « ^ l ^ ' r r ' 
se reintegren inmediatamente a su re- seguirán los interesados per b^ndo sus ^an,do pers^d 

1 haberes pasivos por Hacienda pi tes, se icrgani:a el serviuj u_ ia m 

Al oV\Ho de ordenar la adquisición, 
recepción y d.stii nición ^ material J 
nitai-io a fes Hospitales Militares | 
Grupos de Sanidad Mihtar, se constb 
tuve en ia plaza de Burgos un organii. 
rno que sustituirá al Parque Genual ^ 
Sanidad Militar, y a dicho luí, y ^ 

sidencia nabi.ual, sienpre que ello ĝea 
posible. ) 

Segundo. Los gobernadores civiles I gener 
remitirán a este Gcíbierno General, con PeríOHOl civil de Avíccicil 
igual urgencia, relación ñ o r i al de to- . 
do el personal perteneciente al Cuerpo Por exigirlo así las actuales circuns 
de Investigación y Vigilancia, Fuerzas tancias, y a propuesta del exceíentisi-
de Asalto y Seguridad, que integren la mo señor general jefe del Aire, he re 
plantilla respectiva de la previncia de suelto cine todo el personal civil con 
su mando, con expresión de .los que destino en el Arma de Aviación que 
se encuentren agregados por pertenc-1 de militarizado, con las siguientes ca
cee a localidades no ecupadas, clebienclo tegorías: 
imo ponuve éstos ú t e r o s a sus c'csli- Jefes de Sección, la de brigadas 
no; tan pronto como ello sea posible Oficiales de primera, la de sargen 
y p nicndolo en conocimiento de este tos. 
Gobierno General. Ayudantes y peones, la de cabos. 

Tercero. A partir de la fecha de la Este personal ostentará las divisas 
iresente Orden, el tnasíado dg los sorrespondicntes a sus empleos v el 

i J a o i v w o ^v^. - — I / V I A F l 1 1 ' lY*6"- -I 
Burgos, 13 de Octubre de 1̂ 0-—111 auiente forma: , , ., J 
neral jefe, G. Gil Yuste. O-V 53 Primero. Ef material de tr 

(•ambulancias, artolas, camillas,,etc.) es 
tara aparcado en el Cuarto Grupo Q 

ansport® 

mm 

fundo iai i os pe ti c Z£' i entes a los Cücr-
•p'o citados en. el apartado anterior, 
se Certuará exclusivamente a propues
ta razoiada de los gobernadores civi
les, dirigidas a este Gcrierno Genera!, 
quien en tolos los casos, resolverá so
bre su procedencia.' 

Burgos 8 de Octubre de 1935—El 

emblema de Aviación, en una plac< 
de paño azul que se fijará sobre el 
lado izquierdo del pecho. 

Los empleos citados serrn con ca
rácter honorario y sin retribución al
guna y solamente por el tiempo que las 
circunstancias aconsejen. 

Burgos 10 de Octubre de 1936.-^E1 
Gdbernador General, Filancysc.o Per- general jefe, G. Gil Yuste 
ntoso. 

-o— 

Secretaría de Guerra 
CIRCULARES 

Intendencia General.-Atribuciones 
Per Decreto número 95, de 4 de 

Septiembre último fue creada la Inten
dencia General del Ejército Nacional 
como Centro Superior Directivo de to
dos los servicios que al Cuerpo Mi 
litar de Intendencia cerrespenden. 

El tiempo transcurrido ha pues'o de 

Comisiones 
He resuelto confirmar en el cargo de 

jefe de Estado Mayor de la Coman
dancia general de Canarias, al coronel 
de dicho Cuerpo don Teóduio Gonzá
lez Peral, que actualmente lo desempe
ñaba en comisión. 

Burgos 7 de Octubre de 1936.—El 
general jefe, G. Gil Yuste. 

Suministros 

El DIARIO en la Sierra 
Qulntoncr 

Nuestra Señora del Pilar 
En esta villa se ha celebrado', la fies

ta de Nuestra Señera del Pilar, patrcfl 
ha d é l a Guardia civil y de la Juventud 
de Acción Popular. Por la mañana hu
bo misa, en la ermita de la Virgen d^ 
la Guia acudiendo' las autoridades y 
la Guardia civil, así como los afilia-
áói a Acción Popular y simpatizantes, 
habiéndose llenado completamente la 
ermita y . habiendo acudido también 
les señores maestres con sus respec
tivos niños, los cuales formados, acu
dieron a sus escuelas dond'e les fue 
explicada por sus maestres la historia 
del descubrimiento ü'e América y la de 
Toledo y famoso Alcázar. 

A dichas conferencias acudieron las 
'auteródades que quedaron ajfomcnto 
satisfechas de .la labor/ desarrollad^ 
per Irs maestros, siendo felicita do •'> pa
ra que continúen por la senda del tra
bajo y sacrificio si cabe, para safftr 
alumno? aventajados que sean la hon
ra y ci mayo; galardón del pueblo y 
maestrcoj'pues habiendo cultura ^e pue-

general del jefe del Estado, cargos 
creadeo por la Ley de uno de Octu
bre del.comente año. 

Dad'ó en, Salamanca a trece de Oc
tubre de mil no.'ecicnlos treinta y sei.;. 
—Francisco Franco. 

Muevo vice-rector de la Universidad 
de Vallodolid 

DEjCRETO NUMERO 21 
Vengo en nombrar vice-rector de la 

Universidad de Vallodolid, a don Ra
món López IPriefbj Catedrático de la 
Facuítad de Medicina de la expresada 
Universidad. 

Dado en Salamanca a trece de Oc
tubre de mil no.e'.icutos treinta y sei;j. 
—Francisco Franco. 

Decano d^ la Forulfad de Ciencias 
DEjCRETO NUMERO 22 

Vengo en nombrar decano de la Fa
cultad de Ciencias de la Universidad1 
de Valladond, a don Racael Luna No
guera, catedrático de la misma. 

Dado en Salamanca a /trece de Oc
tubre de mil novecientos t-€inta y Seis. 
—Franciscci Franco. 

El servicio de envíos militares 
DECRETO NUMERO 23 

Relacionej Ede i> r^ ' v a la Secre'aría mari'iesto la necesidad de conceder al 
intendente general la debida autoridad 
para que ¿ia difilcutades pueda rea-
hzár con ía mayor rapidez posi'de la 
importante misión que le está confia
da; y con este fin y para reorganizar 
los ser ijios y constLuir deíini'icameñ-
te di:ho organismo, queda autoii/.ado 
d intendente general del Ejercito pa
ta remover el personal de jefes, ofi
ciales y auxiliares afectos al servicio de 
Iníendcnda, disti h u y á i d o k s como tea 
más conveniente, para io cual, podrá 
Osponer ios traslados, nombramientos y 
relevos que sean indispensa:)l s, con
tando con las auto;ídaaes miM'ares a 
cuyas órdenes se encuentran los tras
ladados o removidos y atendiendo, en 
cuanto sea poci )le, las indicaciones que 
«• i-T.as autoridades le hagan respecto 
a fas necesidades o convenienTas de 
la gran Unidad de su Mando. 

Toda la producción de las fábricas y 
establecimientos i idust iales necesarias 
para proveer de prendas y efectos 
los Cuerpos y Unidades del Ejército 

;. y a las Ml ' ic i s auxiliares, será distri 
büvda por la Intendencia Genera1, que 
cTispondrá las remesas, entendiéndose 
directamente, para mayor rapidez del 
sen icio, con las Intendencias divisio 
nanas, dando a la vez conocimiento 

Ravn Valve:d2. e l secretario Navajas de decir que hay de todo, y como l a ' toja su integridad en los territorios 
Madre Patria tiene sus hijCG állend-

al general, de la División respectiva 
, y al EjércUo a que pertenece. Los inten-

. Las necesidades del mo.nento actual \ dentes de las Divisiones, en la capita-
pmpi.nen, de modo imperioso, y por ¡ lidad de las misma?, y el más caracte 
múltiples razones, el restablecimiento Tizacfo jefe u oficial de Int^ndéncia 
del servicio de «Envíos Militares», na- en fas demás plazas, darán las órdenes 
ra que. cuantos luchen en los frentes, de transporte para efectuar las remn 
tengan las mayo es comodidades -en | sas, pero dando conocimiento urgente 
las conunicaciones con sus familiares, | de todas ellas al general de la Diva
ya ique tan dignos son de cuantas coir 
sidcracio.ies puedan otorgárseles. 

Por ello vengo en ordeñar lo siguien
te: 4, \ , .. ¡;-l{:";: 

Artículo primero. Se restablece .en 

y d os f o ra s teres. 
• También fué asesinado el virtoso ca-
cerd > e don jesús de .Sánz de Tena, 
párre. o del pueblo. 

C o i los ataques de nuestras fuerzas 
al Vacar y la tona de ViÜaviciosa, el 
desaliento cundió entre los marxistas 
villa bartéñrr,. 

Muchos dé ellos, los dirigentes, en
tre los que se cuenta el oficial de Co-
rreos Prisco, hablan enviado sus fa-
inilias a o';res. lugares más seguros. 

Y a la hora del «sálvese quien pue
da», cobarde, los Comités obligaron a 
salir del poblado a todas las familias 
para acompañarles en su fuga. 

Anteayer de madrugaday momentos 
anles de la llegada del Ejército salva
do.- la tristemente célebre milicia de 
laép. «El Terree», ya conocida en Vi-
Uavidosa, penetró en el pueblo de re
tirada. 

"V dejó una huella sangrienta v I r ' -
rrecosa de su barbarie, ordenando ía 
ejecución en grupos de cinco, de'todos 
los presos ^ue continuaban aun 
el cuartel de la Quardia civil. 

He aquí" los nf.h'.bres "de íes tan v i -
llanamenfé asesimMoo 

Den José Manuel Moreno Jimcíiez 
y su hijo Rafael; los rojos se ,llev!a-
vc-n a otro hijo de este mártir ; don 
José Galán Galán, don Rafael Ravo 
Valyerde, don Alfonso Pérez Alcalde, 
medico; don Damián González Gavi-
ian; don Tomás Galán L-oval, don Jo
sé Dovaf y sus hijos don José, don 
Amador, don Emilio y don Amalío; 
^on Juan Saba Pérez, don Antonio, 
ücn Lucas, don Rafaef y don José 
^ Jalan Moreno, don Manuel Sánchez 
Valero, don Frailesco López Zafón, don 
Jos.. Galán Fernández, don Tomás Oa-
an Doval don Lucas Rodríguez Galán 

y don Rafael Galán Pérez. < 
Este ultimo fué dejado por muerto 

Y se encuentra erravemente herido en 
el pueblo. 

leu 'piares y si cruzan el mar para ver 
a- sus hermanos que se enorgullezcan 
de su saber y cultura, por ser todcs 
de la misnra raza. 

Por la noche se reunieron en fra
ternal banquete los socios de Acción 
Pcrnilar y la Guardia civil, para hon
rar a su Patrón a en casa clel vecino 
don Luis Domingo, s'endo servido por 
las bellas y simpáticas señoritas de Ac
ción Po uíar Femenina, Angelita Rui/, 
Mercedes Ibáñez V «Efigenia Ayuso, 
que uniformadas desemipeñaron s¡ü co
metido icón toda amabilidad, siendo 
n.ny felicitadas por su buen compor
tamiento 

Tamibién tüvimbs el honor de que 
asistiera al banquete el cabo de las 
milicias de la JAP de Valladond, don 
Germán Hernández, qqe habi^, regre
sado' del frente da ^Avila,' .donde 
quedaroi las Juventudes de Acción Po
pular llenas de gloria y entusiasmo, 
y en medio de todo el orgullo que se 
sentía por aquellas bravas milicias, se 
•dieron vivas a España," al Ejército" 
Guardia civil y a Acción Recular, úni
co partido de derecha que existía en 
este pueblo y después hubo brindis pa-

í>ra'bríos los gustos. 
¡ Arriba España! 

t L CORRESPONSAL 
Quintanar a 13-10-35. 

C A L L O S 
Usando sólo tres días el patentado 

UNGÜENTO MAGICO 
desaparecen totalmente callos y duresas 
ojos de galló, verrugas j Juanetes. 

Hay muenas imitaciones ineficaces 
En todas partes, 1,60 pesetas. Por eo-

rreo, l pesetas, 

Farm&cii Puerto, Flan de M Qdeíoi^, 9 

afectos al movimiento nacional, y en 
lOj que posteriormente se vayan ocu
pando el servicio de: «Envíos Milita
res», a cargo oel Cuerpo de Correos. 

Artículo .segundo. Dichos «íinviosv 
podrán dirigirse solamente a los com
ponentes del Ejército nacional v mi-
linas ciudadanas, co.rciderándose'como 
correspondencia certificada, a los et'ec-
lOs de la rerponsabilidad consiguiente. 

Artículo '%icero. El peso de cada 
«Envío Militar», no deberá exceder de 
los dos kilogramos, y sus dimensio
nes, de cincuenta po.- quince Centímeires 
debiendo ser franqueados con cincuen
ta céntimos de pesetas en seilcs de (Jar 
rreo. i 

Artículo cuarto. En las operaciones 
inferió es del Servi ia Postal, los «En
víos Militares», se án considerados co
mo «Envíos certificados» guardándose 
en su manipnlación las normas y re
gias obligadas para esta clase de corres 
'poadencia. 

Dado en Salamanca a trece de Oc
tubre de mil noveoentos treinta y Seis. 
—Francisco Franco. 

Gobierno General 
Reintegro ds los guardias de Se gurí-
dod y asalto a su residencia hoUtud 

Las instrucciones dictadas con fecha 
5 de los corrientes para el desenvolvi-
inj.ento Jde los cane'fdos asonados 
d este Go.nerno General, creado ñor 
el articulo tercero de la Ley de prime-
TO de Octubre actual, le encomiendan 
una diversidad de servinoj qüfef para 

Vbstas las dificultades que en la prác-
;i:a s- precenfan para que sean satisfe
chos los importes de los arranchanren-
LOS de los individuos pertenecientes a 
las distintas Mibcias por la jefatu
ra Admifiistrativ a de Campaña, que
da modificado el artículo quinto de 
fa Orden de 2-1 de Agosto de 1936, 
en el senl íJo de que dichós importes 
sean abonados directamente a los,Cuer
pos y Parques de Intendeiicú por los 
jefes de las MinciaSj dejando, en su 
ymsecuencia, 'de efectuar depósitos en 
2 Jefatura de Campaña por este con-

oepto. i 
Burgos 7 de Octubre de 1936.—El 

general jefe, O. Gi l Yusíe. 

Farmacéuticos civiles 
Terhndo en cuenta que ex'sten far

macéuticos civiles oue ce Tiallan des 
de los primeros momentos del Moví 
i r imto Nacional prestando sen i ios de 
su especialidad en Hospitales y Far 
maclas militares, he resuelto que el 

fa Segunda Comandancia de San clad 
Militar, a cargo del comandante mCM 
co don Narciso Barbero l i r ado . 

Segundo». Ei instrumental, nia;cria\ 
de curación, e plo.yción, e c., se nim^ 
cenará en los lócales del liospütal M i , 
litar y estará a cargo del director det 
mismo, teniente coronel medico, don,. 
Luis Rubio Janini. , 

Tercerct Las 1 unciones cncomendás 
das al Instituto de Higiene Militar 
adscriben al Laboratorio de VailádJ 
do id que funcionará como £1 Labora, 
tevio'iCcntral de Análisis, labn.ación 
o adquisi-ión de sueros y vacunas v 
Parque de D e s i n f e i ó n e Higiene, de., 
em- cñando estas funciones como M 
re"'/-- del mismo Q\ coniandanie méni, 
co don Rafael Criado Cardona, y en. 
n.o auxiliar, el caoitám médi-o don M U | 
ouel Gracián Casado. 
* Burgos 9 de Octubre dc 193ó.-;El 
general jefe, O. Gil Guste, 

Cargos 
A proniesta del excelentísimo señor, 

general je e de la o l a . a División Ori 
kti'nica, ha âccM-a-do mim'blrar avu« 
dante de campo del exceleniisimo señor 

eneral d o i Vicente Valderrama, go i 
_ernador militar de León, al coman^ 
dante de Infantería, retirado, don ü o j 
zalo Rodríguez Lannes. 

Burgos .9 de Octubre de 1936.—El 
general jefe, O. Gi l Guste. 

—o— 
De acuerdo con lo establecido en e! 

de-reto número 94 de la Junta de 
Defensa Nació ni1, he resii:iio aprobar 
la propuesta hecha por el excelenbói-
n;o -señor general jefe del E j e r%. 
del Nccíe, en favor del teniente coro
nel de Infantería, don Ricardo Marzo 
Pellker, liabilitándo.e para desen.pe-
ñar el cargo correspondiente ai empleo 
de coronel. ( 

Surgen 9 de Octubre de 1936.— 
general jefe, G. Gil Guste. 

Se mombra ayudante dc campo del 
excelentísimo señor general de briga
da, don Angel Dolía, comandante .ge
neral Ide Canarias, al conandaníe de 
Caballería, don José Tcrtalo Sautangl 
ría en situación de disponijle en banta 
Cruz de Tenerife. 

Burgos, 13 de Octubre de 193:).-El 
general jefe, G. Gil Guste. 

tnon. 
Ha de tratarse de cxPar remesas r 

5iecesariasv y a este fin, respecto , z 
la producción de fábricas o estable": 
mantos enciavodcs en el territorio d 
iiiUa Dimisión, se fijará el tanto por cien 
to de la producción , de que podrá dís 
poner el Parque Divisionario, según 
las conveniencias del servicio. 

Asimismo ha de evitarse -que haya 
fuerzas provistas con exceso mientras 
otras carezcan de lo indispensable, pa
ra lo cual se regularizará el suminis
tro, siendo preciso que^ cuando un 
Cuerpo o Unidad del Ejército o M i l i 
cias pida prendas o efectos, haga cons
tar ía fuerza que le constituye, número 
de prendas o efectos como los que pi
de que ya le han sido suministrados, 
y su fecha a fin de determinar lo pro 
cedente respecto al pedido que se hace 

El intendente general podrá ordenar 
las requisiciones de artículos o prime
ras materias para el vestuario del Ejér
cito, así como también de los víveres 
necesarios para el mismo, pudiendej a su 
vez delegar para la ejecución de ello 
en jefes u oficiales de Intendencia. 

Los generales del Ejército, los de las 
Divisiones, los jefes de agrupaciones de 
columnas, los de columnas, y en gene
ral todos los que manden alguna fuer
za o unidad, deberán dar las máximas 
facilidades para el buen funcionamien
to de los servicios de Intendencia ,pero 
al mismo tiempo vigilar,ni la forma en 
que se realizan y darán cuenta de las 
deficiencias o anormalidades que en
cuentren. 

Burgos 10 de Octubre de 1936.--El 
general jefe, G. Gil Yuste. | 

Revista anual 

Los señores jefes y oficiales retira
dos, que se encuentren en posesión de 
la placa dc la Orden de San Hermene-

ildo, no precisarán presentar su fe 
lí;<¿lanv eSa?>-LadÍS COn ,a eficacia, !dc vida en Hacienda para pa^ar ] 

su r^id^n 

que ei 

i c i a 
Iglesias robadas 

LISBOA.— ¡Comunica el correspon
sal de ¡ lavas en Santander, que los 
m'arxistas se 'dedican al pillaje y al 
saqueo descarado. Se sabe que d i nu
merosas iglesias han sido robados mu
chos objetos sagrados. 

Pueblos ocupados en la provin
cia de Madrid 

SEVILLA.— HI generaf Queipo de 
Llano dijo anoche que, por* un error, 
anunció la toma de Chapinería, anti.i-
pándose en veinticuatro horas a l \ 
toma reaf. 

Lo que sucedió—manifestó el gene
ral— fué que cerca de Chapinería nues
tros cazas aba üron a dos aeroplanos 
enemigos, de los cuales uno cayó en 
nuestras líneas con su aviador sano | 
salvo, de na-ionalidad yugoeslava. 

Chapinería ha. caído hoy5 en nfeostró 
poder. 

También dijo el ¿eneral que ^ o y 
fueron tomados los puei)los del oeste 
de Madud, Navas del Rey-y M.'ntrida', 
donde había grandes concentraciones 
marxistas. El enemigo, en su rápida 
,hu:da, cayó bajo el fuego de una bate
ría del 10,5, convenientemente colocada 
y parece ser que existen mucWsimrS 
bajas. 

En el sur, las fuerzas han désfansi-
dc hoy y, contra lo dicho por el Co 
tierno de Madrid, no se ha oo-rado 
en flirguna parte. Tan sólo en Peña-

as DI ra 
rro.ya la aviación marxista lanzó nue
ve bombas, sin producir daño algnro. 

En un pueblecito próximo al sur de 
Toledo, nuestros soldados hicieron di:z 
bajas al enemigo, y antes de comenzlE 
la lucha se pasaron a nuestro lado M 
capitán y lochenta soldados. 

El desecho 
LISBOA— En la ciudad de M 

Ceéj destilaron pnr delante "d'.d comí 
dante rci'o dc la pla/a, un bnén nún 
ro de alünanes e italianos comunis^ 
que se han pues'o a las ordene3 
Cicjbié no ce M : d;id'. 

Pe iodistos comunistas 
LISBOA.— De Bilbao comunican cpjí 

el presidente Aguirre, recibió hcy ca-
audiencia a un , grupo de periodista» 
commistas entre ellos dos de la c.Pr.'ci-
va». _ 

Billetes de cinco pesetas 
LISBOA— En Madrid', cl Gobierno 

comunista ha dispuesto'ia emisión ê 
billetes de cinco1 pesetas hastía 
sean retiradas de ía circulación tedas '̂ 
las moredas, que serán acuñadas cort 
cnjblcmas y atribuios irarxistas. 

Fallece un diplomático 
LISBOA.— Ha fallecido en Ateraa 

el representante español en Greca, doff-* 
Ramón Avella, cónsul que fué de OvW'Ú 
to. i ' v ; . - | 

Ca$a MunqMiO^^PacHzo Mayor , 
Mmero casa en tejidos y confecciones para caballero, señora, 

CALZADOS % m m - SASTRERIAS 

? i - v. 
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